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RESUMO 

 

A história natural de uma espécie representa a adaptação atual e histórica de uma 

linhagem, e carrega fortes evidências da evolução e ecologia do grupo, permitindo 

identificar as complexas interações inter e intraespecíficas que afetam a dinâmica das 

populações. Coleodactylus meridionalis é uma pequena espécie de lagarto terrícola, de 

ampla distribuição geográfica, foi aqui utilizada como modelo para se descrever diversos 

aspectos de sua história natural em um fragmento de Mata Atlântica. Mais precisamente, 

foram avaliados a sua dieta, o uso do habitat e microhabitat, o comportamento de defesa, a 

presença de dimorfismo sexual, a reprodução e a infecção por endoparasitas. As coletas 

dos dados ocorreram entre agosto de 2014 e julho de 2015, com duração de sete dias em 

cada mês, no Campo de Instrução Marechal Newton Cavalcante (CIMNC), Pernambuco, 

Brasil. Para a amostragem foram utilizados 25 conjuntos de armadilhas de interceptação e 

queda em “Y”, e busca ativa limitada por tempo. Foram registrados 394 espécimes de C. 

meridionalis, destes, 285tiveram o microhabitat registrado, ocupando preferencialmente a 

serrapilheira (90,52%; N= 258). A dieta foi composta por 22 categorias de presas, com 

maior volume e frequência para Isopoda e maior número para Psocoptera. Foram 

registrados seis comportamentos de defesa para C. meridionalis: esconder-se (55,34%), 

imobilidade (18,18%), fuga (17,79%), descarga cloacal (2,37%), fuga por saltos (1,97%) e 

autotomia caudal (4,35%). A taxa de perda da cauda foi 46,7%, incluindo espécimes com 

cauda autotomizada e/ou regenerada, o que pode indicar uma considerável pressão de 

predação. Machos e fêmeas apresentaram dimorfismo sexual, com fêmeas maiores 

(comprimento rostro-cloacal), e com maior comprimento da cauda e altura da cabeça em 

relação aos machos. C. meridionalis apresentou ninhada fixa (apenas um ovo), com média 

de 1,09±0,29 considerando ovos e folículos vitelogênicos, e reprodução contínua, com 

múltiplas ninhadas durante o ano. Foram encontradas duas espécies de parasitos, uma larva 

de Acanthocephala (Cistacanto) (prevalência de 13% e intensidade média de infecção de 

1,5±0,74) e um Trematoda (Digenea: Brachycoeliidae) (1,9% de prevalência e intensidade 

média de 3±1,9). Estes foram os primeiros registros de parasitas para C. meridionalis, tanto 

como hospedeiro paratênico de cistacanto, como hospedeiro definitivo de Brachycoeliidae. 

Palavras-chave: Lagartos. Floresta úmida. Ecologia. 

 



 

ABSTRACT 

 

Natural history data may provide insights on adaptations of a lineage, allowing the 

identification of complex inter- and intraspecific interactions that affect population 

dynamics. Coleodactylus meridionalis is a small terrestrial lizard, widely distributed. Here, 

we describe various aspects of its natural history from an Atlantic Forest fragment. 

Specifically, we analyzed diet, habitat and micro-habitat use, defensive behavior, sexual 

dimorphism, reproduction, and endoparasite infection rate. We collected data from August 

2014 to July 2015 during seven days each month in the Campo de Instrução Marechal 

Newton Cavalcante (CIMNC), Pernambuco, northeastern Brazil. We sampled lizards using 

25 pitfall traps “Y” and time-limited active search. We found 394 specimens of C. 

meridionalis, which occurred mostly on leaf litter (90.52%; N = 258). They ingested 22 

prey categories, of which Isopoda had largest volume and frequency and Psocoptera the 

highest number of prey. Lizards exhibited at least six defensive behaviors, namely: hide, 

immobility, escape, cloacal discharge, jumping escape, and caudal autoctomy in decreasing 

order of occurrence. Tail loss rate was 46.7%, including specimens with autotomized 

either/or regenerated tail, suggesting considerable predation pressure. The species showed 

sexual dimorphism, with females having larger body, tail length, and head height than 

males. The species laid only one egg, with mean= 1.09 ± 0.29 considering both eggs and 

vitellogenic follicles. It showed continuous reproductive activity. We found two parasite 

species: an Acanthocephala larva (Cystacanth) with prevalence = 13% and mean intensity 

of infection = 1.5 ± 0.74 and Trematoda (Digenea: Brachycoeliidae) with prevalence = 

1.9% and mean intensity of infection = 3 ± 1.9). These were the first parasite records for C. 

meridionalis, both as paratenic host of cystacanth and definitive host of Brachycoeliidae. 

Palavras-chave: Lizard. Rainforest. Ecology. 

 

 



 

 

Fonte: Camila Nascimento de Oliveira, 2014. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

1.1 HISTÓRIA NATURAL 

 

O estudo naturalista simboliza o início da biologia evolutiva, por se tratar de um 

estudo descritivo do padrão natural das espécies e de suas interações com o ambiente 

(GREENE, 1986; GRENNE, 2005). A história natural das espécies consiste de informações 

que fornecem a base do conhecimento para compreensão da sistemática, ecologia, etologia e 

evolução; além de atuar como suporte para a formulação de hipóteses (GREENE, 1986; 

GRENNE, 2005; VITT, 2013) e está direta e indiretamente relacionada à conservação das 

espécies (FLEISCHNER & NOSS, 2013). 

Lagartos são considerados modelos ideais para diversos estudos, seja no âmbito da 

ecologia, etologia, história natural ou sistemática (PIANKA & VITT, 2003). Tal fato se deve 

ao razoável entendimento sistemático sobre o grupo, por ocuparem uma ampla gama de 

ambientes em diferentes estratos das teias alimentares, apresentando variados nichos 

ecológicos e interações com outros organismos, e ainda serem abundantes (PIANKA & VITT, 

2003). A história natural pode ser um reflexo da adaptação dos lagartos ao meio (VITT et al., 

1997) e também um reflexo histórico, ou seja, filogenético (LOSOS, 1996; VITT et al., 1997; 

MESQUITA et al., 2006A; MESQUITA et al., 2007).  

Os estudos sobre história natural e aspectos ecológicos dos lagartos possibilitam a 

descrição da dieta, uso de habitat e microhabitat, padrão de atividade, padrões de 

comportamento, regulação térmica, coloração, dimorfismo sexual, reprodução, infestação 

endo e ectoparasitária, adaptação morfológica ao microhabitat e efeito da sazonalidade sobre 

vários desses aspectos, entre outros (p. ex. VAN SLUYS et al., 2004; MEIRA et al., 2007; 

VARGENS et al., 2008; KOLODIUK et al., 2009; FAJFER, 2012; GARDA et al., 2012). 

 

1.2 DIETA E PARASITISMO 

 

A dieta dos lagartos pode ser especializada em um único tipo de presa, como a do 

tropidurídeo Plica plica (Linnaeus, 1758) que apesar de ingerir outros itens disponíveis no 

ambiente, possui preferência por formigas (Vitt, 1991). Há também os lagartos com dieta 
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generalista que apresentam maior amplitude de nicho alimentar, pois consomem uma grande 

variedade de presas disponíveis no microhabitat (p. ex. STURARO & SILVA, 2010).  

As classes alimentares mais frequentes na composição da dieta dos lagartos são 

hexápodes em diferentes instares e aranhas (MEIRA et al., 2007; STURARO & SILVA, 

2010; DIAS, 2012), além de miriápodes, anelídeos (LIOU, 2008) e materiais vegetais, como 

folhas, flores (LARA-LÓPEZ & GONZÁLEZ-ROMERO, 2002) e frutos (CASTRO & 

GALETTI, 2004; VRCIBRADIC & ROCHA, 2005). As variáveis mais analisadas nas dietas 

dos lagartos são frequência, número, volume e, a partir destes, o índice de importância. 

Apesar de haver variação na dieta de acordo com as características dos biomas e hábito das 

espécies, as presas que em geral apresentam maior frequência na dieta dos lagartos são 

Formicidae, Coleoptera e Araneae; as que constituem o maior número são Formicidae, 

Isoptera e material vegetal; as que fornecem maior contribuição no volume são Orthoptera, 

Isopoda, flores e frutos, e as de maior importância são Isoptera, Orthoptera, Formicidae e 

Diplopoda (e.g. VAN SLUYS et al., 2004; MESQUITA et al., 2006; MAIA et al., 2011; 

STURARO & SILVA, 2012). 

A composição da dieta pode variar sazonalmente (DIAS, 2012), pois acompanha a 

variação das presas devido aos seus ciclos reprodutivos no ambiente. Esta variação também 

pode ocorrer entre jovens e adultos (MEIRA et al., 2007) e entre os sexos (MEIRA et al., 

2007; LISBOA et al., 2012), como o exemplo da espécie Coleodactylus natalensis Freire, 

1999, na qual a dieta dos indivíduos variou de acordo com o sexo dos animais, uma vez que 

as fêmeas apresentaram maior amplitude de nicho alimentar e ausência de Isopoda em sua 

dieta (LISBOA et al., 2012).  

O estudo do parasitismo em lagartos contribui para a melhor compreensão dos 

aspectos ecológicos e da história natural do clado, auxiliando o entendimento sobre a ação dos 

parasitas na dinâmica das populações (KLUKOWSKI, 2004; ÁVILA & SILVA, 2011). Em 

lagartos são conhecidos parasitos como: ácaros, carrapatos (FAJFER, 2012), protozoários, 

nematódeos, (SILVA et al., 2008; ALMEIDA-GOMES et al., 2012), pentastomídeos (DIAS 

et al., 2005; RIBEIRO et al., 2012) e acantocéfalos (ANJOS et al., 2005). 

Os lacertílios podem ser parasitados por macro endoparasitos e, nestes casos os 

lagartos recebem o nome de hospedeiros. Estes são classificados em três grupos: i. 

Hospedeiro definitivo, quando o parasito completa o ciclo de vida dentro do organismo do 
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animal, ou seja, se reproduzem; ii. Hospedeiro intermediário, no qual o parasito necessita 

passar parte do seu ciclo de vida em outro hospedeiro antes de se transpor para o hospedeiro 

definitivo, e iii. Hospedeiro paratênico, que ocupa a posição entre o hospedeiro intermediário 

e o definitivo, pois o parasito, mesmo após passar pelo intermediário, ainda não está apto para 

se desenvolver em definitivo (Schmidt, 1985). 

Os parasitos ocupam uma variedade de sítios de infecção com locais específicos de 

ocorrência, a exemplo dos Pentastomida que infectam os pulmões do hospedeiro (RIBEIRO 

et al., 2012). O helminto Acanthocephala é encontrado em cavidades corpóreas (larvas) de 

hospedeiros intermediários e paratênicos e, no intestino (adultos) de hospedeiros definitivos 

(BURSEY & GOLDBERG, 2003; NICKOL et al., 2006; SMALES, 2007), já os Nematoda e 

Platyhelminthes (Trematoda e Cestoda), em sua maioria, ocupam o interior sistema 

gastrointestinal (ÁVILA & SILVA, 2010).  

 

1.3 HABITAT, MICROHABITAT E COMPORTAMENTO 

 

Os Lacertilia estão distribuídos em todos os continentes, com exceção da Antártida e 

da maioria das ilhas oceânicas tropicais e subtropicais, ocupando desertos, florestas úmidas, 

florestas secas, áreas pantanosas, entre outras (PIANKA & VITT, 2003; VITT & CADWELL, 

2014). Estudos sobre a distribuição espacial das espécies de lagartos evidenciam a ocupação 

dos mais variados habitats e microhabitats, disponíveis nos diferentes tipos de ambientes e ao 

longo dos diversos biomas (CAST et al., 2000; VAN SLUYS et al., 2004; VRCIBRADIC & 

ROCHA, 2005; PELOSO et al., 2008), ou mesmo em ambientes antrópicos e periantrópicos 

(VANZOLINI, 1968B; VRCIBRADIC et al., 2011).  

Algumas espécies de lagartos são generalistas de microhabitats, a exemplo de 

Tropidurus hispidus (Spix, 1825) e Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818), que 

ocupam desde florestas a ambientes antrópicos (VAZ-SILVA et al., 2007; FORLANI et al., 

2010; VRCIBRADIC et al., 2011). Por outro lado, existem lagartos que possuem 

especificidade microambiental, tais como Dryadosaura nordestina Rodrigues, Freire, 

Pellegrino & Sites Jr., 2005 e Coleodactylus elizae Gonçalves, Torquato, Skuk e Sena, 2012, 

que ocupam primordialmente serrapilheira e bromélias, respectivamente (GONÇALVES et 

al., 2012; RODRIGUES et al., 2005).  
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As características do habitat podem influenciar na quantidade de espécies distribuídas 

no ambiente, com espécies generalistas mais tolerantes às modificações ambientais, pois 

possuem maior plasticidade fenotípica (MESQUITA et al., 2015; RICKLEFS, 2010). 

Entretanto, estas modificações podem atuar negativamente na dinâmica das populações, uma 

vez que, o habitat/microhabitat influencia na dieta de todas as espécies, na disponibilidade de 

áreas para a termorregulação, em pontos de fuga de predadores, abrigos, reprodução e na 

sobrevivência de espécies com habitats específicos (RICKLEFS, 2010; SINERVO et al., 

2010; SOUSA & FREIRE, 2011). Em alguns lagartos, o uso do microhabitat pode influenciar 

na morfologia corpórea desses organismos (VITT et al., 1997), como exemplo podemos citar 

a adaptação do lagarto Tropidurus semitaeniatus (Spix, 1825), que é completamente achatado 

dorsoventralmente, o que permite que este se abrigue em estreitas fendas de rochas (VITT, 

1993).  

O estudo do comportamento dos lagartos em campo apresenta um alto grau de 

dificuldade e, em decorrência disto, os registros são basicamente de ações momentâneas ou de 

resposta dos animais quando são submetidos a algum estresse para que possa ser anotada a 

reação do animal (p. ex. GHOLAMIFARD et al., 2015; SILVA et al., 2015). Os lagartos 

expressam diversos comportamentos relacionados a defesa contra predadores, como por 

exemplo, fuga, autotomia caudal, imobilidade, mimetismo, camuflagem, agressão, procura 

por refúgio e erguer o corpo sob os membros, entre outros (BRANDÃO & MOTTA, 2005; 

DOMÍNGUEZ-LÓPEZ et al., 2015; GHOLAMIFARD et al., 2015). 

Os mecanismos de escape realizados pelos lagartos conferem riscos e benefícios, que 

são avaliados de maneira que ofereça uma oportunidade de sobrevivência (VITT & 

CALDWELL, 2014). Existe uma co-evolução entre os predadores e as presas, com os 

primeiros desenvolvendo técnicas para melhor detectar e ser bem-sucedido na captura e, em 

contrapartida, a presa se aperfeiçoando para evitar tais ações, seja limitando o período da 

própria atividade, usando coloração críptica e/ou realizando a autotomia caudal (RICKLEFS, 

2001; VITT & CALDWELL, 2014). 

A coloração críptica e a adaptação na forma do corpo ao ambiente, quando associados 

à imobilidade, tornam mais eficiente a não percepção do lagarto pelo predador (COOPER & 

SHERBROOKE, 2010; VITT & CALDWELL, 2014). No entanto, alguns animais que não 

apresentam este tipo de camuflagem, quando localizados e capturados podem agir de forma 
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extrema com a realização da autotomia caudal (RECODER et al., 2012). Este comportamento 

de defesa exige um alto gasto energético do animal na produção de uma cauda regenerada, 

energia esta que poderia ser investida no crescimento e na reprodução do mesmo (NAYA et 

al., 2007). 

 

1.4 DIMORFISMO E REPRODUÇÃO  

 

Existem diferenças nos caracteres morfológicos entre os sexos que podem ser 

expressas na coloração, tamanho e morfologia dos lagartos (MEIRA et al., 2007; STURARO 

& SILVA, 2010; RIBEIRO et al., 2010), a exemplo de Coleodactylus natalensis que 

apresenta dicromatismo sexual (FREIRE, 1999). O dimorfismo sexual entre algumas espécies 

pode ser consequência da competição intraespecífica (LOSOS, 1995), apresentando 

importância na seleção sexual (ANDERSON & VITT, 1990) por oferecer vantagem para os 

machos em interações intrasexuais (VITT, 1983).  

De forma geral, nos lagartos os machos que apresentam cabeças maiores, além de se 

sobressaírem nas competições por fêmeas, podem obter vantagens na imobilização destas 

durante a cópula (ANDERSON & VITT, 1990; MESQUITA et al., 2003; GARDA et al., 

2014). Enquanto que nas fêmeas, o dimorfismo geralmente está relacionado ao comprimento, 

largura e/ou altura do corpo, pois pode existir uma relação direta entre o tamanho da ninhada 

ou tamanho dos ovos, ou seja, fêmeas maiores e mais largas podem abrigar maiores volumes 

ou mais ovos (ANDERSON & VITT, 1990; BALESTRIN et al., 2010; GARDA et al., 2014).  

Há dois tipos de controle envolvidos no processo reprodutivo, um interno devido à 

produção de hormônios que atuam no tempo reprodutivo, e um externo, ambiental como a 

temperatura e a pluviosidade. O controle interno atua nas mudanças hormonais que dão início 

a gametogênese (produção dos gametas) e atuam no comportamento reprodutivo, enquanto 

que o controle ambiental pode estar relacionado à disponibilidade de recursos para a prole 

(VITT & CADWELL, 2014).  

Espécimes de Dryadosaura nordestina, possuem um tamanho fixo de ninhada, com 

dois ovos por desova, com presença de fêmeas reprodutivas no mês de fevereiro e com maior 

frequência entre maio e junho (GARDA et al., 2014). Por outro lado, Ameiva ameiva 
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(Teiidae) possui ninhada com amplitude de 6 a 10 ovos, com aumento da ninhada variando de 

acordo com o tamanho do corpo (ROCHA, 2008).  

 

1.5 GEKKOTA - SPHAERODACTYLIDAE – Coleodactylus 

 

Gekkota é um clado de lagartos formado pelas famílias Diplodactylidae, 

Carphodactylidae, Pygopodidae, Eublepharidae, Gekkonidae, Phyllodactylidae e 

Sphaerodactylidae (VITT & CADWELL, 2014). Este grupo apresenta ampla distribuição 

global, com exceção da Antártica e, entre algumas características morfológicas, os animais 

possuem membros anteriores e posteriores bem desenvolvidos, corpo não alongado e escamas 

justapostas. No entanto, a família Pygopodidae tem morfologia diferenciada das demais, 

como corpo alongado, ausência de evidência externa dos membros anteriores e membros 

posteriores semelhantes a uma aba (VITT & CADWELL, 2014). 

O clado Gekkota, no Brasil, é composto pelas famílias Gekkonidae (6 espécies), 

Phyllodactylidae (13 espécies) e Sphaerodactylidae (16 espécies) (COSTA & BÉRNILS, 

2015). As famílias Gekkonidae e Phyllodactylidae, filogeneticamente são grupos-irmãos, 

formando um clado que é grupo-irmão de Sphaerodactylidae (PYRON et al., 2013). 

No Brasil, a família Sphaerodactylidae é formada por cinco gêneros: Coleodactylus 

Parker, 1926, Gonatodes Fitzinger, 1843, Lepidoblepharis Peracca, 1897, Pseudogonatodes 

Ruthven, 1915 e Chatogekko Gamble, Daza, Colli, Vitt and Bauer, 2011 (Costa & Bérnils, 

2015). Dentre estes, o gênero Coleodactylus é constituído pelas seguintes espécies: C. 

brachystoma (Amaral, 1935), C. elizae Gonçalves, Torquato, Skuk e Sena, 2012, C. 

meridionalis (Boulenger, 1888), C. natalensis Freire, 1999, C. septentrionalis Vanzolini, 

1980 (Costa & Bérnils, 2015). 

Através de estudos filogenéticos foi verificado o monofiletismo do gênero 

Coleodactylus com a espécie C. septentrionalis, posta como a mais basal e grupo-irmão das 

demais espécies do gênero, e com C. brachystoma como táxon irmão do clado composto pelas 

espécies C. meridionalis, C. natalensis e C. elizae. A espécie C. meridionalis compreende um 

complexo de espécies, pois se encontra aninhadas com as espécies C. natalensis e C. elizae, 

tornando a espécie parafilética (FIGURA 1) (GEURGAS et al., 2008; PYRON et al., 2013; 

CORREIA et al., 2016). 
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Os lagartos desse gênero são os menores encontrados no Brasil (VANZOLINI et al., 

1968), sendo o menor C. natalensis e o maior C. septentrionalis, que pode alcançar até 32 mm 

de comprimento rostro-cloacal (FREIRE et al., 1999; VITT et al., 2005; GONÇALVES et al., 

2012). 

 

 

FIGURA 1. Árvore filogenética com alguns representantes da família Sphaerodactylidae, com as espécies de 

Coleodactylus evidenciadas em quadrado vermelho. 

 

 

 Fonte: CORREIA et al., 2016. 

 

 

As espécies do gênero Coleodactylus estão distribuídas na parte Nordeste da América 

do Sul, com distribuições de C. septentrionalis em Roraima, Guiana, Venezuela e Suriname 
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(Floresta Amazônica); C. brachystoma no Centro-Oeste do Brasil e região sul do Piauí 

(Cerrado); C. natalensis no Rio Grande do Norte (Mata Atlântica); C. elizae em Alagoas 

(Mata Atlântica) e C. meridionalis do Nordeste ao Centro-Oeste do Brasil (Mata Atlântica, 

Caatinga e Cerrado) (ÁVILA-PIRES, 1995; FREIRE 1999; COLLI et al., 2002; GEURGAS 

et al., 2008; WERNECK et al., 2009; GONÇALVES et al., 2012; RIBEIRO et al., 2013). 

 

1.6 Coleodactylus meridionalis 

 

A espécie C. meridionalis (FIGURA 2) apresenta como localidade-tipo o município de 

Igarassu, Pernambuco (BOULENGER, 1888). Esta espécie foi, inicialmente, descrita como 

Sphaerodactylus meridionalis e após revisão, realizada por Parker (1926), foi transferida para 

o gênero Coleodactylus. Coleodactylus meridionalis ocupa remanescentes de Floresta 

Atlântica, no qual estão inseridas as Florestas Ombrófila e Estacionária (SANTANA et al., 

2008; MOURA et al., 2011), Brejo de Altitude (SILVA et al., 2015), a Restinga (FREIRE, 

1999; VARGENS et al., 2005) e as áreas florestadas da Caatinga (RIBEIRO et al., 2012B; 

RIBEIRO et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2014) e do Cerrado (COLLI et al., 2002). 

 

 

FIGURA 2. Imagem de espécime de Coleodactylus meridionalis. 

 

Fonte: Samuel Cardozo Ribeiro, 2016. 
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Coleodactylus meridionalis possui hábito diurno, ocupa o folhiço (VANZOLINI, 

1957; VANZOLINI, 1968), tem registro de predação por lagarto (VARGENS et al., 2005), 

serpente (ÁVILA-PIRES, 1995) e aranha (ALMEIDA et al., 2015) e, recentemente, foi 

registrada a formação de ninhos comunitários, juntamente com o tempo de incubação de até 

72 dias após retirada dos ovos do ambiente e medidas corpóreas dos juvenis (OLIVEIRA et 

al., 2014). Além destes, estudos realizados exclusivamente com C. meridionalis, registraram 

dieta, comportamento, ocupação ambiental em Brejo de Altitude e Restinga (DIAS et al., 

2003; SILVA et al., 2015). Werneck et al. (2009), ao analisarem uma comunidade de lagartos 

no Cerrado, registraram uso do microhabitat e dieta para o mesmo.  

As publicações realizadas com C. meridionalis são, em sua maioria, voltadas para 

elucidar a sistemática e evolução do grupo Gekkota (VANZOLINI, 1980; GEURGAS et al., 

2008; GEURGAS et al., 2010; GAMBLE et al., 2011), como também registros por 

levantamentos e ampliação de distribuição (SANTANA et al., 2008; MORATO et al., 2011; 

RIBEIRO et al., 2012; GARDA et al., 2013; RIBEIRO et al., 2013). Os trabalhos quando 

relacionados à história natural e ecologia, estão concentrados em áreas de Caatinga, Brejo de 

Altitude e Restinga (DIAS et al., 2003; VARGENS et al., 2005; OLIVEIRA et al., 2014; 

SILVA et al., 2015). Cast et al. (2000) destacaram a importância da realização de estudos com 

lagartos de outras localidades, uma vez que as condições podem ser diferenciadas entre as 

populações. 

Tendo em vista os estudos já realizados com C. meridionalis, torna-se clara a 

necessidade de pesquisas sobre aspectos reprodutivos da espécie em área de Mata Atlântica, 

componentes mais importantes na dieta e a descrição de macro endoparasitos para, desta 

forma, explicar os padrões biológicos e ecológicos da espécie. 

 

1. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Descrever aspectos da história natural e da ecologia de Coleodactylus meridionalis em 

um fragmento de Mata Atlântica pertencente à APA Aldeia-Beberibe, Pernambuco, Brasil. 



22 

 

 

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Investigar os tipos de microhabitats utilizados, assim como frequência e amplitude do 

nicho; 

 Descrever a composição da dieta, frequência, volume e nicho alimentar; 

 Registrar os comportamentos de defesa executados pela espécie e avaliar a taxa de 

autotomia caudal; 

 Verificar a existência de dimorfismo sexual; 

 Analisar a infracomunidade de macro endoparasitas, indicando sua composição, 

prevalência, intensidade e sítios de infecção; 

 Verificar o período reprodutivo, definindo o tamanho médio da ninhada, postura dos 

ovos, relação entre o tamanho corporal das fêmeas e o número e volume dos ovos e se 

existe influência do tamanho dos machos no volume dos testículos.  

 

3. ÁREA DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado em um fragmento de Mata Atlântica (7º49’52" S/ 53º06’09" W), 

entre a Região Metropolitana do Recife e Zona da Mata Norte, Pernambuco – Brasil. Esta 

área faz parte da APA Aldeia-Beberibe (FIGURA 3) (Decreto N° 34.692/10), em conjunto 

com outros fragmentos de mata, categorizada como Unidade de Conservação Estadual de uso 

sustentável (CPRH, 2010).  

A APA Aldeia- Beberibe possui 31.634 ha, na qual se encontram inseridas as seguintes 

Unidades de Proteção Integral (CPRH, 2012): 

 Estação Ecológica de Caetés (ESEC), localizada em Paulista; 

 Parque Estadual de Dois Irmãos (PEDI), localizado em Recife; 

 Refúgio da Vida Silvestre Mata da Usina São José, localizado em 

Igarassu; 
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 Refúgio da Vida Silvestre Mata de Quizanga, localizado em São Lourenço da 

Mata; 

 Refúgio da Vida Silvestre Mata de Miritiba, localizado em Abreu e Lima, em 

área adjacente a mata do CIMNC. 

 

FIGURA 3. Mapa do Brasil, destacando o estado de Pernambuco com a localização da Área de Proteção 

Ambiental Aldeia-Beberibe. 

 

 

 

 

Especificamente, este estudo foi realizado nas dependências do Campo de Instrução 

Marechal Newton Cavalcante (CIMNC), que abrange os municípios de Araçoiaba, Paudalho, 

Tracunhaém e Abreu e Lima e, apresenta extensão territorial de 7.342 ha de floresta e área 

construída. Este local inicialmente pertencia a 11 engenhos que faziam o uso do solo para a 

plantação de cana de açúcar, mas em 1944 os engenhos foram desapropriados e transferidos 

para tutela militar e desde então tem se recuperado (FIGURA 4) (GUIMARÃES et al., 2012), 

no entanto, ainda apresenta características de um moderado estado de conservação e invasão 

de varias plantas exóticas (LUCENA, 2009), assim como grande ameaça de caça na região. O 

CMNIC possui o açude Campo Grande (FIGURA 6), que tem uma grande extesão e vária 

nascente e riachos que contribuem para o abastecimento de parte dos municípios da Região 

Metropolitana do Recife (GUIMARÃES et al., 2012).  
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FIGURA 4. Imagens da área do Campo de Instrução Marechal Newton Cavalcate (CIMNC), Pernambuco, antes 

da desapropriação dos engenhos (A) e 62 anos após (B). A) Estrada privativa do CIMNC em 1940. B) Estrada 

privativa do CIMNC em 2006. 

 

FONTE: GUIMARÃES et al., 2012. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Guimarães et al., 2012. 

 

FIGURA 5. Imagens da área do Campo de Instrução Marechal Newton Cavalcante, Pernambuco. A) área de 

mata ao lado da sede do CIMNC; B) interior da mata; C) estrada na mata; D) açude Campo Grande. 

 

 

FONTE: Camila N. Oliveira, 2014/2015.  

D C 

B A 
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O CMNIC apresenta como fitofisionomia a Floresta Ombrófila e Estacional 

Semidecidual (VELOSO et al., 1991) e é um dos maiores fragmentos de Mata Atlântica ao 

Norte do Rio São Francisco (FIGURA 5) (TABARELLI et al., 2005). Este remanescente está 

entre 50 e 100 m de altitude (BELTRÃO et al., 2005), possui período de estiagem entre os 

meses de setembro a fevereiro e período chuvoso entre março e agosto, com temperatura 

média de 25,5ºC, umidade relativa média de 80% (MOREIRA et al., 2003) e precipitação 

média anual de 2,458 mm (World Weather Information Service, 2013). 
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Resumo 

A história natural do lagarto Coleodactylus meridionalis foi estudada no período de agosto de 

2014 a julho de 2015, em um dos maiores fragmentos de Mata Atlântica ao norte do Rio São 

Francisco, localizado em Pernambuco, nordeste, Brasil. Este fragmento está localizado no 

Campo de Instrução Marechal Newton Cavalcante com 7.342 ha. A espécie foi registrada, 

principalmente, no microhabitat serrapilheira (90,52%), apresentando baixa amplitude de 

nicho para microhabitat, com valor próximo a 1.  A dieta deste lagarto foi composta, 

principalmente, por Araneae, Psocoptera, Collembola, Isopoda e Isoptera; categorias que mais 

contribuíram com volume, número e frequência. A partir da análise comportamental, no 

momento da coleta de C. meridionalis, foram identificados seis comportamentos de defesa: 

esconder-se (55,34%), imobilidade (18,18%), fuga (17,79%), descarga cloacal (2,37%), fuga 

por saltos (1,97%) e autotomia caudal (4,35%). As fêmeas desta espécie possuem reprodução 

contínua, com ovulação alocrônica, porém sem relação positiva entre o volume dos ovos e o 

comprimento rostro-cloacal (CRC). A espécie possue dimorfismo sexual, com fêmeas 

apresentando maior CRC, cabeça mais alta e cauda mais longa do que a dos machos. Neste 

estudo, foi realizado o primeiro registro de parasitismo em C. meridionalis, que estava 

infectado por larvas de Acanthocephala (cistacantos) e por Trematoda (Digenea: 

Brachycoeliidae). 

Palavras-chave: Lagarto, dieta, habitat, dimorfismo sexual, parasitismo, reprodução 

 

INTRODUÇÃO 

A história natural faz parte dos primeiros estudos sobre os sistemas biológicos e se 

mostra fundamental na obtenção de dados básicos e aplicação de hipóteses, com a finalidade 
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de evidenciar características de origens históricas e adaptações ecológicas, revelando diversos 

aspectos da evolução das espécies (Vitt, 2013). Estudos ecológicos e com história natural são 

importantes, pois visam a compreensão de aspectos relacionados a estruturação das 

populações e comunidades, bem como as particularidades de cada grupo de lagartos (p. ex. 

Van Sluys et al., 2004; Vitt et al., 2005; Werneck et al., 2009).  Lagartos são considerados 

ótimos modelos para estudo, pois são abundantes, dependendo da espécie, fáceis de manipular 

manualmente e apresentam-se distribuídos em diversos ambientes (Pianka & Vitt, 2003).  

Coleodactylus meridionalis (Sphaerodactylidae) é um dos menores lagartos 

encontrados no Brasil (Freire, 1999), com localidade tipo para o município de Igarassu, 

Pernambuco (Boulenger, 1888). Esta espécie é amplamente distribuída em áreas de Caatinga 

arbórea, Brejos de altitude e Mata Atlântica no nordeste brasileiro (Ribeiro et al., 2012; 

Ribeiro et al., 2013) e também ocorre em áreas florestadas do Cerrado (Werneck et al., 2009). 

Os poucos estudos sobre história natural e ecologia desta espécie estão concentrados em áreas 

de Caatinga, Cerrado, Restinga e Brejo de Altitude (Ribeiro et al., 2013; Werneck et al., 2009; 

Colli et al., 2002; Silva et al., 2015). Para esta espécie existem trabalhos com dieta, 

microhabitat, dimorfismo, comportamento, eclosão e tamanho dos neonatos (Werneck, et al., 

2009; Oliveira et al., 2014; Silva et al., 2015). Desta forma, é importante investigar aspectos 

sobre história natural e ecologia da mesma espécie em diferentes ambientes, com a finalidade 

de evidenciar a existência de padrões filogenéticos ou ecológicos, ou até mesmo a ausência de 

um padrão (Cast et al., 2000). 

Entre alguns lagartos é comum a existência de dimorfismo sexual, variando desde 

machos ou fêmeas maiores em relação às medidas da cabeça, ou do tamanho corpóreo 

(Mesquita & Colli 2003; Balestrin et al., 2010; Ribeiro et al., 2015), como também expressas 

na coloração (Ribeiro et al., 2010), ou mesmo inexistência de dimorfismo entre os sexos em 

algumas espécies (p. ex. Recoder et al., 2012; Ragner et al., 2014). Para C. meridionalis foi 
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registrado por Silva et al. (2015), machos com comprimento rostro-cloacal maior que o das 

fêmeas e que as mesmas possuem maior cauda que os machos.  

Quanto a reprodução, há lagartos que apresentam períodos reprodutivos, relacionandos 

à sazonalidade, reproduzindo em estações secas ou chuvosas, com duas ou mais posturas por 

ano (Mesquita & Colli, 2003; Garda et al., 2014; Ribeiro et al., 2015). Através do registro de 

ovos em ninhos comunitários para C. meridionalis, foi sugerido que esta espécie teria no 

mínimo dois períodos reprodutivos durante o ano (Oliveira et al., 2014).  

 De acordo com estudo realizado por Vitt & Pianka (2005), a partir de dados 

filogenéticos e ecológicos, os mesmos indicaram que a dieta dos lagartos, em sua maioria, 

estaria estruturada filogeneticamente, mas que para alguns grupos, características ecológicas a 

exemplo da competição por exclusão, submeteria estes lagartos a acessarem outros recursos 

mais disponíveis.  

Apesar do acréscimo significativo de estudos com parasitas de lagartos na América do 

Sul (Ávila & Silva, 2010), sobre os mais diversos grupos, tais como Acanthocephala, 

Nematoda, Pentastomida, Trematoda e Cestoda (Vrcbradic et al., 2002; Ávila & Silva, 2010; 

Ribeiro et al., 2012), apenas um estudo foi publicado sobre infecção em lagartos 

Sphaerodactylidae (Ávila & Silva, 2010), evidenciando uma lacuna sobre taxas de infecção e 

papel do parasitismo nas populações de pequenos lagartos, tais como Coleodactylus spp.  

  No presente estudo foi avaliada a história natural e aspectos ecológicos de 

Coleodactylus meridionalis (Boulenger, 1888) em um fragmento de Mata Atlântica localizado 

em Pernambuco, Nordeste do Brasil. Foram analisandos especificamente: i. composição dos 

habitats e microhabitats ocupados pela espécie, verificando a frequência e amplitude do nicho; 

ii. repertório do comportamento de defesa; iii. composição da dieta, frequência, volume e 

nicho alimentar; iv. existência de parasitismo, com informações sobre a composição, 

prevalência, intensidade e sítio de infecção; v. dimorfismo sexual e aspectos reprodutivos, 
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como período, tamanho médio da ninhada, postura dos ovos e relação entre os tamanho de 

fêmeas e machos com o volume dos ovos e testículos, respectivamente. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em um fragmento de Mata Atlântica (7º49’ S/ 53º06’W), entre a 

Região Metropolitana do Recife e Zona da Mata Norte, Pernambuco, nordeste, Brasil (Fig. 1), 

no Campo de Instrução Marechal Newton Cavalcante (CIMNC). A área apresenta extensão 

territorial de 7.342 ha de floresta e uma parte de área construída que faz parte da APA Aldeia-

Beberibe (Fig. 1), em conjunto com outros fragmentos de mata, categorizada como Unidade 

de Conservação Estadual (CPRH, 2010). A amostragem foi realizada nos municípios de 

Araçoiaba (07º49'00.8"S / 035º06'08.6"W), Paudalho (07º49'54.3"S / 035º06'53.7"W) e Abreu 

e Lima (07º50'12.3"S / 035º05'29.8"W). 

Apresenta como fitofisionomia a Floresta Ombrófila e Estacional Semidecidual 

(Veloso et al., 1991), que antes de 1944 pertencia a 11 engenhos de cana de açúcar e, após 

desapropriação, entrou em processo de regeneração (Guimarães et al., 2012). A área apresenta 

predominância de estratos herbáceo, arbustivo e arbóreo de dossel, com ambientes 

heterogêneos, área de mata conservada, várias fragmentações (estradas), vegetação exótica 

como dendê (Elaeis guineensis), azeitona (Syzygium cumini), mangueira (Mangifera indica), 

jaqueira (Artocarpus heterophyllus) e bambu, possui um açude e vários riachos (Fig. 2).  
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Fig. 1. Localização da área de estudo, evidenciando a esquerda o mapa do Brasil e de 

Pernambuco, com o ponto marcando o local da APA Aldeia-Beberibe. A direita encontra-se 

toda a extensão da APA e em vermelho a área pertencente ao CIMNC.  

 

 

O período de estiagem é entre os meses de setembro e fevereiro, com período chuvoso 

entre março e agosto, temperatura média mínima mensal de 21,8°C, temperatura média 

máxima mensal de 29,1°C e precipitação média anual de 2,458 mm (World Weather 

Information Service, 2013). No período amostral os meses com os menores valores de 

precipitação mensal acumulada foram os meses de outubro a fevereiro e abril, e os maiores 

níveis de precipitação nos meses de março, maio a setembro (Fig. 3). Estes dados foram 

obtidos da área de coleta durante a amostragem pela Agência Estadual de Meio Ambiente 

(CPRH) e Agência Pernambucana de Águas e Climas (Apac). 

ARAÇOIABA 
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Fig. 2. Algumas áreas de amostragem dos Coleodactylus meridionalis em fragmento de Mata 

Atlântica, Pernambuco, Brasil. A) área com predominância arbustiva; B) Vegetação exótica 

(bambu); C) Vegetação arbórea; D) Área fragmentada com vegetação mais aberta (estrada); 

E) Área fragmentada com vegetação mais densa (estrada); F) Vegetação arbórea com maior 

densidade de plantas; G) Riacho; H) Açude Campo Grande. Imagens: Camila N. Oliveira. 
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Fig. 3. Dados da precipitação total dos três municípios onde foram realizadas as coletas 

(Araçoiaba, Paudalho e Abreu e Lima), durante o período de agosto de 2014 a julho de 2015. 

Fonte: CPRH, 2016 e Apac, 2016. 

 

 

Amostragem 

 As coletas foram realizadas entre os meses de agosto de 2014 e julho de 2015, por 

meio de excursões mensais com duração de sete dias cada. Para a coleta passiva foram 

instaladas 25 conjuntos de armadilhas de interceptação e queda em forma de “Y”, nas quais 

cada conjunto continha 4 baldes de 20 litros, enterrados formando ângulos de 120° e 

interligados por lonas plásticas (6 m de comprimento e 50 cm de altura). Estas armadilham 

eram vistoriadas uma vez por dia e permaneciam abertas durante seis dias consecutivos. A 

coleta ativa consistiu no método de busca ativa, com duração de três horas diurnas (manhã e 

tarde) e três horas noturnas, durante os sete dias, com média de três coletores por mês 

amostrado, cuja finalidade foi coletar lagartos em atividade e vistoriar prováveis habitats e 
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microhabitats. O esforço amostral total foi de 7.200 armadilhas (armadilhas x dias x meses) e 

540 horas (horas x dias x meses). 

 

Coleta e análise dos dados 

Para cada animal registrado foram anotados o habitat e microhabitat no momento do 

primeiro avistamento e horário de ocorrência e registrados os comportamentos executados 

pelos lagartos durante a captura pelo método observacional ad libitum (Altimann, 1973). Os 

animais coletados foram eutanasiados com cloridrato de lidocaína 2%, retirado amostra de 

tecido, fixados com formalina 10%, conservados em álcool 70% e, posteriormente, 

conduzidos ao Laboratório de Animais Peçonhentos e Toxinas (LAPTx) na Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE) para triagem. Os espécimes foram coletados sob a 

autorização federal do SISBio/ICMBio (43750-1 e 43750-2). 

 Todos os animais coletados foram pesados, ainda em campo, com balança Pesola
®

 

(precisão de 0,1 g) e os ovos e neonatos foram pesados (ainda vivos), em laboratório, com 

balança analítica (precisão de 0,001 g). O sexo dos animais foi identificado pela observação 

das gônadas, juntamente com as seguintes medidas morfométricas (com o auxílio de 

paquímetro digital, precisão 0,01 mm): comprimento rostro-cloacal (CRC), comprimento da 

cauda (CC), comprimento, largura e altura da cabeça (CCa, LCa e ACa), largura e altura do 

corpo (LCo e ACo), comprimento dos membros posteriores e anteriores, e comprimento da 

cauda (CCau), a exemplo do realizado nos trabalhos de Meira et al. (2007), Sturaro & Silva 

(2010) e Oliveira et al. (2014). 

Os lagartos foram dissecados para remoção dos sistemas digestório, reprodutivo, 

respiratório, fígado e observação da cavidade celômica com o auxílio de um 

estereomicroscópio. Os itens da dieta e parasitos foram devidamente separados, etiquetados e 

identificados até o menor nível taxonômico possível. Para identificação dos parasitos, os 
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mesmos foram montados em lâminas temporárias em meio de Hoyer e posteriormente 

analisados sob microscopia óptica. A identificação dos parasitos foi realizada através de 

literatura especializada, bem como através da comparação com espécimes depositados na 

Coleção Parasitológica da Universidade Regional do Cariri, URCA-P.  

A largura de nicho de microhabitat foi calculada utilizando-se o inverso do índice de 

Simpson (1949) e foram calculados os percentuais dos hábitats e microhabitats de acordo com 

a ocorrência nos mesmos. 

A partir da frequência dos comportamentos de defesa executados, foram calculados o 

percentual para cada, assim como para a avaliação da condição caudal. Foram descritos os 

comportamentos realizados durante a tentativa de captura. 

A dieta foi analisada em número (porcentagem de ocorrência), volume e frequência de 

ocorrência dos itens de presa. Para cada item alimentar foi medido o maior comprimento e 

largura com um paquímetro digital (precisão de 0,1 mm) e o volume (mm
3
) foi estimado pela 

fórmula elipsoide [V=3/4π (comprimento/2)(largura/2)²], proposta por Dunham (1983). Foi 

calculado o índice de importância (Howard et al., 1999) para verificar a importância relativa 

de cada tipo de presa em relação a dieta total (F%+N%+V%)/3). Também foi calculada a 

largura de nicho alimentar através do inverso do índice de diversidade de Simpson (1949). 

A prevalência e intensidade média de infecção por parasitas, seguiram as definições de 

Bush et al. (1997). O índice de discrepância (D) tem o valor mínimo de zero, indicando que 

todos os hospedeiros possuem o mesmo número de parasitos e, valor máximo de 1 (D=1), 

quando todos os parasitos estão agregados em um único hospedeiro (Poulin, 1993). Todas as 

análises foram calculadas com o software Quantitative Parasitology 3.0 (Rózsa et al., 2000). 

 As análises de dimorfismo seguiram o modelo também utilizado por Mesquita et al. 

(2015) que testou o dimorfismo em Norops brasiliensis. Para estimar os dados que não 

puderam ser medidos (cauda quebrada), utilizamos uma imputação múltipla (Rubin, 1996; 
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Van Buuren et al., 2006), utilizando o pacote do R nomeado mice (Van Buuren et al., 2006). 

Em seguida, as variáveis morfométricas foram transformadas em log (base 10) e foram 

selecionados os dados para valores extremos multivariados (outliers) com o pacote do R 

mvoutlier (Filzmoser & Gschwandtner, 2014). Nenhum macho foi considerado “outlier”, 

enquanto 5 fêmeas (5% de todas as fêmeas) foram consideradas “outliers” usando um limite 

máximo para a detecção de “outlier” de 0,001, sendo assim esses foram dispensados nas 

análises seguintes. Para particionar a variação morfométrica total entre tamanho e variação na 

forma, foi definido o tamanho do corpo como uma variável de tamanho isométrico (Rohlf & 

Bookstein, 1987).  

 Um vetor isométrico próprio, definido a priori com valores iguais a p-0,5, onde p 

consite no número de variáveis (Jolicoeur, 1963), foi calculado. Obtivemos escores a partir 

deste vector próprio que foi nomeado como tamanho corporal, por multiplicação posterior de 

n x p matriz dos dados transformados em log10, onde n é o número de observações, pelo p x 1 

vetor isométrico. Para remover os efeitos do tamanho do corpo a partir das variáveis 

transformadas em logaritmo utilizamos o método de Burnaby (1966). Multiplicamos 

posteriormente a matriz n x p dos dados transformados em log10, transformados por um p x p 

da matriz simétrica, L, definida como: 𝐿 = 𝐼𝑝 − 𝑉(𝑉𝑇𝑉)−1𝑉𝑇. Onde I𝑝 é uma matriz de 

identidade 𝑝 x 𝑝, sendo V o tamanho do vetor isométrico definido anteriormente, e VT é a 

matriz V transposta (Rohlf & Bookstein, 1987). Em seguida, nos referimos às variáveis 

ajustadas ao tamanho resultante como variáveis de forma. Para acessar as diferenças entre os 

sexos, realizamos uma análise de variância no tamanho do corpo (ANOVA) e uma regressão 

logística nas variáveis de forma. Para acessar a significância estatística do modelo completo 

baseado nas variáveis de forma foram comparadas contra uma única constante do modelo 

(nulo) usando um teste de qui-quadrado do desvio escalado (Chambers & Hastie, 1992; 
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Faraway, 2006).  

 Identificamos a importância de cada variável pelo modo de seleção através do “single 

term addition” (Chambers & Hastie, 1992), seguindo Mesquita et al. (2015). Após a análise 

de seleção de modelos, acessamos os erros de classificação do modelo reduzido utilizando 

100 replicações de bootstrap de uma análise discriminante linear através do pacote do R ipred 

(Peters & Hothorn, 2013). Adicionalmente, a importância da variável foi avaliada utilizando o 

modelo de média, retendo apenas modelos com DAICC< 4 (Crawley, 2007). O modelo de 

Análise média foi conduzido no pacote R MuMIn (Burnham & Anderson, 2002). 

 Para determinar a atividade reprodutiva das fêmeas, foram verificadas as presenças ou 

ausências de ovos ovidutais e/ou folículos vitelogênicos, considerando as fêmeas sexualmente 

reprodutivas as que apresentaram uma das duas evidências, ou imaturas as que apresentaram 

ausência das mesmas. Das fêmeas sexualmente maduras foram avaliados: o número, o 

comprimento e a largura dos ovos e calculado o seu volume e número e diâmetro do maior 

folículo vitelogênico. Para verificar a existência de uma associação entre o número e o 

volume dos ovos, juntamente com os folículos, ao comprimento rostro-cloacal das fêmeas, foi 

realizada regressão linear múltipla. Com os registros feitos durante o período amostral, foi 

possível avaliar a temporada reprodutiva das fêmeas e determinar tanto o tamanho da ninhada 

quanto a frequência de posturas. 

 A determinação da maturidade sexual dos machos foi verificada a partir da presença ou 

ausência de epidídimo enovelado, com machos sexualmente reprodutivos neste ultimo caso. 

Para verificar a correlação entre o volume dos testículos e o comprimento rostro-cloacal dos 

machos, os testículos foram medidos (comprimento e largura) para calcular o volume e para 

realização de uma regreção linear simples. Fêmeas e machos tiveram o comprimento rostro-

cloacal mínimo estimado a partir do(a) menor fêmea/macho sexualmente reprodutivo. Para 

realização das análises foi utilizado o software R Development Core Team (2014). O nível de 
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significância considerado foi de 0,05. 

 

RESULTADOS 

Foram registrados 394 espécimes de Coleodactylus meridionalis, destes, 70 por 

identificação visual (apenas visto), 89 através de armadilhas de interceptação e queda e 235 

por captura manual. 

 

Uso do microhabitat 

Um total de 285 espécimes de Coleodactylus meridionalis foi registrado para 

microhabitat, 107 adultos (45 machos e 62 fêmeas), 16 juvenis e 162 não identificados 

(adultos sem identificação do sexo).  

As distribuições dos espécimes nos microhabitats ocupados foram: serrapilheira 

(90,52%; N= 258), serrapilheira de bambuzal (5,96%; N= 17), tronco caído (1,76%; N= 5) e 

solo sem vegetação (1,76%; N= 5). Em relação ao uso dos microhabitats, o valor da largura 

do nicho foi 1,214 (padronizado 0,303), que demonstra o uso preferencial por apenas um 

único sítio (serrapilheira) (Tabela 1; Tabela 2). 

 

Tabela 1. Microhabitats utilizados por Coleodactylus meridionalis em um fragmento de Mata 

Atlântica na Área de Proteção Ambiental Aldeia-Beberibe, Pernambuco, Brasil, durante o 

período de agosto de 2014 a julho de 20015. N=número de registros em cada ambiente. 

Microhabitat N (%) 

Serrapilheira de bambuzal 17 (5,96) 

Serrapilheira 258 (90,52) 

Tronco caído 5 (1,76) 

Solo sem vegetação 5 (1,76) 

Total 285 

Largura de nicho 1,214 

Nicho padronizado 0,303 
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Tabela 2. Microhabitats utilizados por Coleodactylus meridionalis em um fragmento de Mata 

Atlântica, que integra a Área de Proteção Ambiental Aldeia-Beberibe, Pernambuco, Brasil, 

durante o período de agosto de 2014 a julho de 2015, detalhando a ocorrência das diferentes 

classes nos microhabitats. N=número de registros em cada ambiente. 

  

Serrapilheira de 

bambuzal Serrapilheira  

Tronco 

caído 

Solo sem 

vegetação 

  N (%) N (%) N (%) N (%) Total 

Machos 2 (11,8) 39 (15,1) 1 (20) 3 (60) 45 

Fêmeas 3 (17,6) 59 (22,9)      0 (0) 0 (0) 62 

Juvenil 3 (17,6) 12 (4,6) 1 (20) 0 (0) 16 

Não especificado 9 (53) 148 (57,4) 3 (60) 2 (40) 162 

Total 17 258 5 5 285 

 

Comportamento de defesa  

A partir do avistamento de 253 espécimes de C. meridionalis foram observados seis 

comportamentos de defesa com o percentual de ocorrência (%) e registro numérico do evento 

(N), os quais são listados abaixo (Fig. 4):  

Esconder-se: Os animais foram avistados na parte superficial da serrapilheira e, ao tentar 

capturá-los, fugiram para o interior da serrapilheira, ou deslocaram-se para o interior de 

troncos caídos, impossibilitando a visualização dos mesmos (55,34%, N= 140); 

Imobilidade: Os animais permaneceram imóveis mesmo após avistamento pelo pesquisador 

(18,18%, N= 46);  

Fuga: Os lagartos deslocaram-se sobre a serrapilheira ou exibiram deslocamento ondulatório 

vertical, intercalando entre ocupar posições de fuga na superfície e no interior da serrapilheira 

(17,79%, N= 45);  

Descarga cloacal: Assim que captudados, os lagartos liberaram uma substância com 

coloração amarelada e esbranquiçada pela cloaca (2,37%; N= 6);  
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Fig. 4. Percentuais dos comportamentos mais frequentes executados por Coleodactylus 

meridionalis em fragmento de Mata Atlântica na APA Aldeia-Beberibe, Pernambuco, 

Nordeste, Brasil.  

 

Fuga por saltos: Durante a tentativa de captura, os lagartos lançaram o corpo lateralmente de 

forma oposta ao movimento de contenção manual e, mesmo após desistir da captura, o animal 

continuou o comportamento (1,97%; N= 5);  

Autotomia caudal: Os animais realizaram autotomia caudal durante a perseguição e no 

momento da captura manual (4,35%; N= 11). O comportamento de “Autotomia caudal” que 

foi registrado apenas no momento de captura. Os espécimes de Coleodactylus meridionalis 

capturados apresentaram a cauda autotomizada (22,9%; N=4 9), a cauda com regeneração 

(23,8%; N= 51) ou a cauda intacta (53,3%; N= 114) (Fig.5). A taxa de perda da cauda foi 

46,7%. 

A partir das observações em campo, os espécimes de C. meridionalis foram 

encontrados agrupados (sete registros entre outubro de 2014 a julho de 2015) durante a noite, 

variando entre grupos de 4 a 12 indivíduos em área aproximadamente de 150 cm², com os 

maiores grupos em janeiro (N= 9), junho (N= 11) e julho (N= 12). 
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Fig. 5.  Frequência da condição caudal de Coleodactylus meridionalis durante o período 

amostral de agosto de 2014 a julho de 2015 em fragmento de Mata Atlântica na APA Aldeia-

Beberibe, Pernambuco, Nordeste, Brasil. 

 

Dieta 

Para a análise da dieta foram examinados 154 espécimes de C. meridionalis, destes, 10 

indivíduos estavam com estômago e intestino vazios e sete com conteúdo não identificável. 

Foram identificadas 22 categorias de itens alimentares, com uma média de duas categorias por 

trato digestório e amplitude de 1 a 5. A dieta de C. meridionalis foi caracterizada por 

dominâncias na frequência por Isopoda (16,8%), Araneae (14,9%) e Collembola (10,2%); em 

número para Psocoptera (N= 101), Isoptera (N= 93) e Collembola (N= 86); e no volume para 

Isopoda (225,9 mm³) (Fig. 6). A categoria alimentar com maior índice de importância foi 

Isopoda (21,4) (Tabela 3).  
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Fig. 6. Categorias alimentares com os maiores valores para frequência, número e volume 

(mm³) da dieta de Coleodactylus meridionalis, em fragmento de Mata Atlântica de 

Pernambuco, nordeste, Brasil. 

 

A composição da dieta foi praticamente idêntica entre machos e fêmeas adultos, com 

20 e 19 categorias de itens alimentares, respectivamente, que diferiram apenas entre os itens 

Coleoptera, Dermaptera, Gastropoda (ingeridos apenas pelas fêmeas), Hemiptera e 

Hymenoptera (ingeridos apenas pelos machos), todas estas categorias com baixo número e 

frequência (Tabela 3). Dos seis juvenis examinados, um apresentou o trato digestório vazio, 

um com conteúdo não identificável, e quatro contendo Diptera (N= 1) e Psocoptera (N= 2; N= 

2; N= 16).  
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Tabela 3. Composição da dieta de Coleodactylus meridionalis, em um fragmento de Mata 

Atlântica, pertencente à APA Aldeia-Beberibe, Pernambuco, nordeste, Brasil. Frequência 

(Freq); Número (N); Volume (V - em mm³), com seus respectivos percentuais Fp (%), N(%) e 

VP; Índice de importância das categorias de presas (IPS). F=ingerido por fêmeas; M=ingerido 

por machos; J=ingerido por juvenil. 

Categoria  Freq Fp (%) N N(%) V VP IPS 

Acari
F, M 

6 2,8 7 1,42 0,56 0,09 1,44 

Araneae
F, M 

32 14,9 45 9,18 41,2 6,67 10,2 

Auchenorrhyncha
F, M 

3 1,4 3 0,61 1,87 0,3 0,77 

Blattodea
F, M 

4 1,8 4 0,81 64,4 10,4 4,37 

Coleoptera
F 

3 1,4 10 2,04 2,9 0,46 1,3 

Collembola
F, M 

22 10,2 86 17,53 15,2 2,46 10 

Dermaptera
F 

2 0,93 2 0,4 11 1,78 1,04 

Diptera
F, M, J 

7 3,27 10 2,041 9,66 1,56 2,29 

Ecdise
F, M 

4 1,86 4 0,81 - - 0,89 

Gastropoda
F 

2 0,93 2 0,4 18,8 3,05 1,46 

Hemiptera
M 

1 0,46 1 0,2 1,32 0,21 0,29 

Heteroptera
F, M 

1 0,46 1 0,2 0,25 0,04 0,23 

Hymenoptera (exceto Formicidae)
M 

3 1,4 3 0,61 17,7 2,87 1,63 

Hymenoptera Formicidae
F, M 

6 2,8 10 2,04 5,16 0,83 1,89 

Isopoda
F, M 

36 16,8 54 11,02 225,9 36,5 21,4 

Isoptera
F, M 

18 8,4 93 18,97 45,4 7,35 11,5 

Larva
F, M 

21 9,8 30 6,12 42,9 6,94 7,62 

Orthoptera
F, M 

10 4,6 10 2,04 39 6,31 4,34 

Ovo (Insecta)
F, M 

4 1,8 5 1,02 1,22 0,19 1,02 

Pseudoscorpiones
F, M 

6 2,8 7 1,42 2,45 0,39 1,54 

 Psocoptera
F, M, J 

21 9,8 101 20,6 37,3 6,04 12,1 

Pupa
F, M 

2 0,93 2 0,4 33,1 5,36 2,23 

Largura do nicho     7,34   5,78     

Total 214   497,3   623,07     

 

A largura do nicho alimentar numérica foi 7,34 (padronizado= 0,334) e volumétrica 

foi 5,78 (padronizado= 0,263). A relação entre a largura da cabeça dos lagartos e o volume 

das presas ingeridas (dados transformados em log10) não foi significativo (F= 1,32; R²= 0,001; 

P= 0,251), entretanto, o volume das presas ingeridas obteve correlação positiva com o 

comprimento rostro-cloacal (CRC) dos lagartos (F=12,75; R²=0,06; P=0,0004).  
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Parasitismo 

Foram dissecados 154 espécimes de Coleodactylus meridionalis (75 fêmeas, 73 

machos e 6 juvenis), destes, 23 indivíduos estavam parasitados (18 fêmeas e 5 machos), com 

prevalência total de 13,6%. Vinte espécimes do lagarto estavam infectados por cistacanto 

(N=30) (larva de Acanthocephala) (Fig. 7A), prevalência de 13% e intensidade média de 

infecção de 1,5±0,74 (amplitude de 1 – 3) (Tabela 4) e foram encontrados em oito sítios de 

infecção: solto na cavidade corpórea (N= 9), subcutânea, (N= 1), aderida ao estômago (N= 7), 

aderidos ao fígado (N= 5), aderidos à parede corpórea (N= 7), aderidos aos testículos (N= 2) e 

aos folículos (N= 4) (Tabela 5). As larvas de Acanthocephala aderidas ao fígado e ao 

estômago causaram danos visíveis ao tecido do hospedeiro, devido à extrema aderência aos 

mesmos. 

 

Tabela 4. Taxas de infecção por endoparasitas no lagarto Coleodactylus meridionalis em área 

de Mata Atlântica, nordeste do Brasil. 

  Cistacanto (larva de 

Acanthocephala) 

Brachycoeliidae 

(Trematoda: Digenea) 
Total 

Prevalência 13% 1,90% 13,60% 

Intensidade média 1,5±0,74 (amplitude 1-3) 3±1,9 (amplitude 1-7) 1,86±1,3 (amplitude 1-7) 

Índice de discrepância (D) 0,895 0,983 0,904 

Número de infectados 20 3 23 

 

 

Três C. meridionalis estavam infectados por vermes adultos da família 

Brachycoeliidae (Trematoda: Digenea) (N= 9) (Fig. 7B), com 1,9% de prevalência e 

intensidade média de 3±1,9 (amplitude de 1 – 7), encontrados no interior do esôfago (N= 1) e 

estômago (N= 8) (Tabela 6). Em dois lagartos foram encontrados ambos os parasitos. O 

índice de discrepância (D) para cistacanto foi 0,895 e para Brachycoeliidae foi 0,983 (Tabela 

4). Não houve diferença significativa quanto à abundância entre os sexos (Z= 0,596; P= 
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0,116), entre as estações seca e chuvosa (Z= 839; P= 0,401), ou considerando ambos (Z= 

0,138; P= 0,891). 

 

 

Fig. 7. Parasitos encontrados em Coleodactylus meridionalis, que foram coletados em um 

fragmento de Mata Atlântica, pertencente à APA Aldeia-Beberibe, Pernambuco, nordeste, 

Brasil. A) Larva de Acanthocephala (Cistacanto); B) Vista ventral de Brachycoeliidae 

(Trematoda: Digenea). 

 

 

Dimorfismo 

Para as análises foram utilizadas as medidas morfométricas de 117 espécimes de 

Coleodactylus meridionalis (57 fêmeas e 60 machos). As menores fêmeas sexualmente 

maduras mediram entre 19 mm e 21 mm, enquanto os menores machos reprodutivos mediram 

entre 16 mm e 18 mm (Fig. 8). Os caracteres morfométricos analisados são apresentados na 

Tabela 5. Não houve diferença intersexual para as variáveis de forma do corpo (Z= -1,66, P> 

0,05).  
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Fig. 8. Distribuição da frequência de machos e fêmeas de Coleodactylus meridionalis com 

ocorrência para Mata Atlântica, de acordo com o comprimento rostro-cloacal (CRC). *Menor 

tamanho reprodutivo de fêmeas e machos. 

 

A análise de seleção de modelos indicou que o comprimento da cauda (CCau) é uma 

variável discriminante significativa entre sexos (AIC:151,69; P= 0,008), seguida por altura da 

cabeça (ACa) (AIC: 149,11; P= 0,032) e a função discriminante usada na seleção das 

variáveis selecionadas possui um erro de classificação (desvio padrão) de 0,006 baseado em 

100 replicações de bootstrap. O modelo de coeficiente médio não mostrou variáveis 

significativas, ao tempo que indicou a seguinte ordem de importância relativa das variáveis: 



56 

 

 

 

CCau= 076; CRC= 0,68; ACa= 0,53; CMA= 0,51; LCa= 0,46; ACo= 0,42; LCo= 0,38; 

CMP= 0,29; CCa= 0,29. 

 

Tabela 5. Descrição dos caracteres morfométricos de fêmeas e machos reprodutivos de 

Coleodactylus meridionalis em Mata Atlântica, Pernambuco, nordeste, Brasil. Caracteres 

morfométricos (mm): CRC (comprimento rostro-cloacal), CCau (comprimento da cauda), 

LCo (largura do corpo), ACo (altura do corpo), LCa (largura da cabeça), Aca (altura da 

cabeça), CCa (comprimento da cabeça), CMA (comprimento do membro anterior), CMP 

(comprimento do membro posterior). Desvio padrão (DP). 

Caracteres  
Amplitude (média ± DP) 

Fêmeas (N=57) Machos (N=60) 

CRC 17,57 – 25,16 (22,62±1,66) 18,35 – 23,73 (21,06±1,14) 

CCau 12,23 – 21,00 (17,65±2,4; N= 28) 10,29 – 20,70 (17,20±2,7; N= 33) 

LCo 2,57 – 6,21 (4,36±0.74) 3,48 – 4,96 (4,05±0,35) 

ACo 1,79 – 4,19 (2,82±0,52) 1,76 – 386 (2,64±0,45) 

LCa 2,17 – 3,99 (3,37±0,36) 2,74 – 3,98 (3,25±0,27) 

Aca 1,06 – 3,27 (2,16±0,36) 1,57 – 2,84 (2,16±0,27) 

CCa 3,11 – 6,16 (5,28±0,51) 4,08 – 5,70 (4,99±0,40) 

CMA 4,42 – 7,59 (5,86±0,64) 4,12 – 6,48 (5,45±0,57) 

CMP 5,38 – 9,14 (7,23±0,80) 4,98 – 8,43 (6,99±0,74) 

 

 

Reprodução 

Foram utilizados os dados de 192 espécimes de C. meridionalis (87 fêmeas, 78 

machos e 27 juvenis), destes foram coletados 76 fêmeas, 71 machos e nove juvenis. O 

tamanho (CRC) da menor fêmea reprodutiva foi 21,18 mm e do menor macho reprodutivo foi 

18,40 mm (Fig. 8). O CRC das fêmeas variou entre 15,74 mm e 25,16 mm, enquanto o CRC 

do menor macho foi 17,50 mm e do maior foi 23,73 mm (Tabela 5).  

Coledactylus meridionalis apresentou ninhada fixa de apenas um ovo (postura de 

apenas um ovo por vez), com número de ovos médios, considerando os folículos, de 

1,09±0,29 (N= 44) e folículos vitelogênicos variando de 1 a 6. Foram encontrados três tipos 
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de fêmeas reprodutivas: i. Fêmeas apenas com um ovo (primário); ii. Fêmeas com dois ovos 

(primário e secundário) em diferentes estágios de maturação; e iii. Fêmeas com ovo (primário 

e secundário) e folículos vitelogênicos. As fêmeas apresentaram reprodução contínua durante 

o ano (Fig. 9), apesar da variação demonstrada pelos diferentes estágios reprodutivos. 

Contudo, nos meses de agosto a outubro, não foram registradas fêmeas reprodutivas, 

possivelmente, devido ao baixo número de espécimes coletados nesse período.  

 

 

Fig. 9. Frequência mensal das condições de maturidade das fêmeas de Coleodactylus 

meridionalis coletadas em área de Mata Atlântica pernambucana, Brasil.  

 

Houve correlação positiva entre o CRC dos machos e o volume dos testículos (F1,40= 

9,63; R
2
= 0,12; P= 0,002), com diminuição do volume entre julho e novembro (Fig. 10). O 

tamanho do corpo das fêmeas não afetou o volume dos ovos (F1,40= 1,91; R
2
= 0,021, P= 

0,174).  
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Fig. 10. Variação mensal no volume (mm³) do testículo de machos adultos de Coleodactylus 

meridionalis, de uma população coletada em um fragmento de Mata Atlântica em 

Pernambuco, nordeste, Brasil. 

 

Foram encontrados três ovos de C. meridionalis, em dois momentos distintos, abaixo 

da serapilheira junto à base de uma árvore, coletados juntamente com parte do substrato e 

mantidos em temperatura ambiente. Um dos ovos foi coletado em junho e não eclodiu (comp.: 

5,15 mm; larg.: 4,22 mm; peso: 0,051 g). Os outros dois ovos foram encontrados juntos 

(comp.: 5,20 mm; larg.: 4,40 mm; peso: 0,53 g/ comp.: 5,46 mm, larg.: 4,35 mm; peso: 0,57 

g), em julho, e eclodiram 53 dias após a data da coleta (CRC= 11,88 mm; CC= 8,50 mm; 

peso= 0,036 g/ CRC= 11,16 mm; CC= 9,20 mm; peso= 0,034 g). Os juvenis foram 

encontrados praticamente durante todo o ano, exceto em abril e novembro, e com maior 

quantidade de indivíduos coletados em janeiro (N= 5) e junho (N= 7) (Fig. 11). 
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Fig. 11. Distribuição mensal do comprimento rostro-cloacal de machos, fêmeas e jovens de 

Coleodactylus meridionalis coletado em um fragmento de Mata Atlântica em Pernambuco, 

Brasil. 

 

DISCUSSÃO 

 

Uso do microhabitat  

Os lagartos podem ser caracterizados de acordo com os tipos de distribuição espacial 

no ambiente como generalistas, que apresentam ocupação diversificada no mesmo (Santana et 

al., 2014) ou como especialistas que são encontrados ocupando, principalmente, áreas 

específicas no ambiente (Vitt et al., 2005). Mesmo espécies pertencentes ao mesmo gênero 

podem ser especialistas como Tropidurus semitaeniatus (Caldas et al., 2015) e generalistas 

como T. hispidus (Santana et al., 2014). Esta característica pode ser atribuída a uma maior 

plasticidade ecológica proporcionando a capacidade de usar variados ambientes (Mesquita et 

al., 2015a). 

A serrapilheira foi o microhabitat preferencial e quase exclusivo de C. meridionalis 

(Tabela 1; Tabela 2). O mesmo ocorre para outros lagartos do mesmo gênero (Colli et al., 
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2002; Lisboa & Freire, 2012), indicando uma história natural conservativa filogeneticamente 

(Garda et al., 2013). Essa preferência por serrapilheira também foi encontrada em outras 

populações de C. meridionalis (Silva et al., 2015), assim como para C. septentrionalis, C. 

brachystoma e C. natalensis, que obtiveram o maior número de registros em serrapilheira 

(superior ou igual a 96%) ou a totalidade no mesmo (Colli et al., 2002; Vitt et al., 2005; Souza 

& Freire, 2011; Lisboa & Freire, 2012).  

Apesar de ocupar predominantemente a serrapilheira, C. meridionalis foi registrado 

em outros microhabitats (Tabela 2), porém em menor frequência, e esta baixa distribuição 

ocorreu também para C. natalensis (Lisboa & Freire, 2012) e C. amazonicus (Vitt et al., 

2005). Por se tratar de uma espécie com coloração críptica (Vanzolini, 1957), a maioria dos C. 

meridionalis que foi encontrada em serrapilheira de bambuzal apresentou coloração 

alaranjada (N=12), assemelhando-se ao ambiente, possivelmente como mecanismo 

antipredatório. 

A fim de comparar a largura do nicho padronizado, os dados fornecidos por Conceição 

(2014) e Werneck et al. (2009) foram submetidos à mesma análise realizada neste estudo. 

Duas populações de C. meridionalis, uma da Mata Atlântica de Sergipe (padronizado 0,623) e 

outra do Cerrado (padronizado 0,642), apresentaram largura de nicho maiores que o da 

espécie neste estudo (padronizado 0,303). Em relação à população do Cerrado, esta ocupa a 

mesma quantidade de microhabitats, porém está melhor distribuída preferencialmente em dois 

microhabitats (largura do nicho 2,57), enquanto que a população da Mata Atlântica, melhor 

amostrada, indicou uma evidente preferência por apenas um tipo de microhabitat 

(serrapilheira).  

 

Comportamento  
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Com a finalidade de minimizar a predação, os lagartos executam uma série de 

comportamentos antipredatórios, como mimetizar outras espécies, fugir, fingir-se de morto, 

tomar posturas agressivas, emitir sons defensivos ou ficar imóveis (camuflagem) (Brandão & 

Motta, 2005; Domínguez-López et al., 2015; Gholamifard et al., 2015; Ribeiro et al., 2010). 

Dos seis comportamentos observados para C. meridionalis, Silva et al. (2015) já haviam 

descrito três comportamentos relacionados à fuga para outra população desta espécie. Estes 

comportamentos tiveram as terminologias modificadas para melhor adequação ao estudo 

atual: salto sobre as folhas no solo (fuga por saltos), fuga sob folhas (fuga rápida) e 

enterramento no folhiço (esconder-se). De modo geral, o comportamento de fuga foi o mais 

utilizado por C. meridionalis (Fig. 4), assim como para outros Sphaerodactylidae e 

Gymnophthalmidae encontrados em áreas florestadas ocupando a serapilheira, que utilizaram 

apenas este comportamento para fuga (Zani et al., 1996).  

O tipo de comportamento antipredatório executado pelos lagartos pode ser 

influenciado por uma combinação de vários fatores ambientais (Bulova, 1994), entre esses, o 

microhabitat atua de maneira positiva quando favorece na maior possibilidade do animal 

esconder-se, assim como também de forma negativa quando oferece poucos pontos de refúgio 

(Galdino et al., 2006). Neste estudo o ambiente tem contribuído positivamente com 

esconderijos para C. meridionalis, uma vez que o comportamento mais executado foi 

esconder-se (Fig. 4), o que pode ser facilitado pelo reduzido tamanho do lagarto, e a extensa 

serrapilheira no chão da mata.  

A imobilidade é um comportamento comumente utilizado por lagartos com coloração 

críptica a fim de que não sejam detectados por seu predador (Galdino et al., 2006; Cooper & 

Sherbrooke, 2010). Por C. meridionalis se tratar de uma espécie que apresenta coloração 

críptica (Vanzolini, 1957), esta combinação entre imobilidade e camuflagem no ambiente 

contribui positivamente como mecanismo antipredatório.  
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Assim como observado para a população de C. meridionalis no presente estudo, uma 

mesma espécie pode desempenhar diversos comportamentos de defesa (Fig. 4), também 

observado em outras espécies, como fuga para abrigo, levantar a cauda, permanecer imóvel, 

achatar-se contra o chão, produzir som com a cauda, soltar pedaços da pele como alternativa 

de fuga (Gholamifard et al., 2015) e realizar autotomia caudal (Recoder et al., 2012).   

 A frequência da autotomia caudal pode variar entre jovens e adultos, porém, 

geralmente sem diferença entre machos e fêmeas (Recoder et al., 2012; Sluys et al., 2002). 

Sluys et al. (2002) observaram duas espécies que apresentaram diferenças nas taxas de perda 

de cauda, 23% para Tropidurus itambere (Tropiduridae) e 82,4% para Mabuya frenata 

(Scincidae). As taxas de autotomia caudal dos geckos variaram entre 4,4% e 81,8% (Zani, 

1996; Vitt et al., 2005; Recoder et al., 2012), com maiores taxas para Lepidoblepharis 

xanthostigma (Vitt et al., 2005) e P. pollicaris (Recoder et al., 2012), ambas com o mesmo 

valor (81,8%). Coleodactylus meridionalis apresentou maior frequência para animais com 

cauda intacta (53,3%), porém relativamente próximo à frequência de cauda com autotomia 

(46,7%), esta similaridade entre as taxas de perda com autotomia e cauda intacta pode indicar 

que C. meridionalis é submetido a uma considerável pressão de predação, principalmente se 

considerarmos que essa frequência pode estar subestimada (Zani, 1996), por não constituir o 

único comportamento de defesa da espécie, mas apenas um entre pelo menos outros cinco 

comportamentos de defesa. A taxa de perda de cauda de C. meridionalis foi similar a espécie 

C. septentrionalis (40,4% e 45,5%) (Zani, 1996; Vitt et al., 2005).  

Estas taxas podem variar dentro e entre os grupos (Zani, 1996), pois fatores como 

custo/benefício e história evolutiva podem influenciar na autotomia caudal (Arnold, 1984), 

uma vez que há diminuição da capacidade de perda da cauda em alguns táxons lagartos (Zani, 

1996) e o custo energético para os mesmos (Naya et al., 2007). 
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Dieta 

Na composição da dieta de C. meridionalis foram adicionadas cinco categorias 

alimentares para a espécie (Gastropoda, Coleoptera, ovo – Insecta, Psocoptera e pupa) (Dias 

et al., 2003; Werneck et al. 2009, Silva et al. 2015). Outras populações de C. meridionalis 

com distribuição na Restinga e no Cerrado apresentaram oito classes de itens alimentares, 

todos também registrados para a população analisada no presente estudo, tendo a primeira 

população quantidades de classes no trato digestório que variaram de 1 a 6 (Dias et al., 2003; 

Werneck et al., 2009).  

Todos os itens alimentares ingeridos por C. meridionalis já foram registrados para 

outros lagartos congêneres, com exceção de pupa (p.ex.Werneck et al., 2009; Vitt et al., 2005; 

Lisboa et al., 2012). A dieta deste lagarto pode ser considerada generalista, pois apresentou 

amplo nicho alimentar, característica também observada por Silva et al. (2015) para outra 

população da mesma espécie em ambiente de Brejo de Altitude pernambucano.  

Na dieta de C. natalensis, Araneae e Isopoda foram as categorias com maior 

frequência e apenas Isopoda apresentou maior número e volume (Lisboa et al., 2012). Uma 

população de C. meridionalis que ocorre em Brejo de Altitude teve maior número para 

Isoptera e Isopoda na dieta (Silva et al., 2015), enquanto que em outra população de Restinga, 

Orthoptera obteve a maior contribuição volumétrica na dieta (Dias et al., 2003). No bioma 

amazônico foram registrados maiores volumes para as categorias larva de inseto, Isoptera e 

Collembola para as espécies P. guianensis, C. septentrionalis e C. amazonicus, 

respectivamente (Vitt et al., 2005). A dieta de C. meridionalis, no atual estudo, obteve maior 

frequência e volume para as mesmas categorias que C. natalensis e, Psocoptera, Isoptera e 

Collembola apresentaram maior número (Tabela 3; Fig. 6), o que pode ser um reflexo de 

maior disponibilidade destas ordens no ambiente (não testado). 



64 

 

 

 

Isoptera foi a categoria alimentar com maior valor de índice de importância para uma 

população de C. meridionalis do Cerrado (Werneck et al., 2009). Este resultado difere do 

encontrado para a população avaliada no presente estudo, cujo item foi Isopoda, com igual 

importância para C. natalensis (Lisboa et al., 2012), ambas com ocorrência para a Mata 

Atlântica. Isopoda, mesmo sem estar em maior número na dieta de C. meridionalis, 

apresentou dominância na frequência e no volume, fatores estes que influenciam diretamente 

o índice de importância alimentar (Howard et al., 1999). Esta diferença entre as populações de 

C. meridionalis do Cerrado e Mata Atlântica pode estar relacionada às características 

ambientais dessas fitofisionomias, visto que, em áreas secas Isopoda está ausente ou possui 

pouca importância na dieta dos lagartos (p. ex. Mesquita et al., 2006; Werneck et al., 2009; 

Recoder et al., 2012; Oliveira & Pessanha, 2013).  

 A partir dos dados da largura do nicho alimentar, fornecidos por Werneck et al. 

(2009), foram calculados a largura do nicho alimentar padronizado, para número e volume. A 

população de C. meridionalis do Cerrado apresentou largura de nicho numérico 

(padronizado=0,393) semelhante à população do presente estudo, porém volumetricamente 

maior (padronizado=0,464). Desta forma, pode-se inferir que uma maior quantidade de presas 

contribuiu com volume para a dieta da população de C. meridionalis do Cerrado, visto que a 

população da Mata Atlântica (neste estudo) obteve contribuição significativa apenas para 

Isopoda.  

Em alguns lagartos pode não haver correlação entre a morfometria corporal (p. ex. 

comprimento/largura da cabeça e comprimento rostro-cloacal) e medidas relacionadas às 

presas, como comprimento e volume (Rocha & Siqueira, 2008; Maia et al., 2011; Sturaro & 

Silva, 2012), ou seja, animais maiores não necessariamente se alimentam apenas de presas 

maiores. De acordo com os resultados obtidos, sugere-se que a largura da cabeça (LCa) não 

seria um fator influente na ingestão de presas por C. meridionalis, pois mesmo os lagartos 
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com maior LCa consumiram presas menores, a exemplo de juvenis e adultos que ingeriram 

Psocoptera, caracterizando uma dieta oportunista.  

 Por outro lado, há populações de lagartos das famílias Sphaerodactylidae, Teiidae e 

Tropiduridae que apresentaram relação positiva entre o CRC e o volume das presas ingeridas 

(Van Sluys et al., 2004; Vitt et al., 2005; Sales et al., 2011). Relação esta, também 

evidenciada em Coleodactylus meridionalis, pois os lagartos com maiores CRC ingeriram 

presas com maior volume, em comparação com os animais menores. Ambas as correlações, 

realizadas neste estudo, podem ser observadas positivamente para Enyalius brasiliensis 

(Leiosauridae), pois quanto maiores o CRC e a LCa, maiores foram os volumes das presas 

consumidas (Dorigo et al., 2014). Em contrapartida, existem lagartos que possuem uma dieta 

especializada em formigas, como o Plica plica (Tropiduridae) (Vitt, 1991) e, o 

Cnemidophorus ocellifer (Teiidae) que possui dieta generalista, porém com maior importância 

para Isoptera, sendo a associação entre as medidas da cabeça e/ou CRC com o volume da 

presa não apresentam importância na alimentação destes lagartos (Mesquita & Colli, 2003).  

 

Parasitismo 

Lagartos são parasitados por diversos macro endoparasitos, tais como Pentastomida, 

Acanthocephala (adultos ou em fase larval), Nematoda, Cestoda e Trematoda (Vrcbradic et 

al., 2002; Ávila & Silva, 2010; Ribeiro et al., 2012). No atual estudo, obteve-se o primeiro 

registro de parasitismo para C. meridionalis, tanto como hospedeiro paratênico de cistacanto, 

como hospedeiro definitivo de Brachycoeliidae, sendo este, o segundo registro de parasitismo 

em lagartos Sphaerodactylidae, na América do Sul (Ávila & Silva, 2010).  

Considerando que Norops fuscoauratus e C. meridionalis ocorrem em simpatria na 

área do presente estudo, ambos foram parasitados por cistacantos (Campos et al. 2016; 
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presente estudo), o que indica que esses parasitas são comuns no ambiente e infectaram estas 

espécies mesmo ocupando microhabitats diferentes. Os cistacantos parecem estar 

razoavelmente mais distribuídos entre os N. fuscoauratus (D=0,768) (Campos et al., 2016) e 

mais concentrados em poucos indivíduos em C. meridionalis (D=0,895). 

Os lagartos podem ser parasitados por Acanthocephala de duas formas, hospedeiros 

paratênicos (cistacanto) ou hospedeiros definitivos (adultos) (Nickol et al., 2006; Smales, 

2007). A prevalência de cistacantos parasitando C. meridionalis foi uma das menores entre os 

registros destes parasitos em lagartos, pois apenas 14,9% dos espécimes estavam parasitados, 

apresentando resultados superiores aos obtidos para Mabuya macrorhyncha (7,1%), 

Tropidurus hispidus (3,5% e 0,69%) e T. semitaeniatus (0,51%) (Vrcibradic et al., 2002; Brito 

et al., 2014a, b) (Tabela 6).  

 

Tabela 6.  Espécies de lagartos parasitadas por cistacanto (larva de Acanthocephala) e 

Brachycoeliidae (Trematoda), com informações sobre prevalência, intensidade média e sítio 

de infecção. Sítios de infecção de Cistacanto: 1) solta na cavidade corpórea, 2) subcutânea, 3) 

aderida ao estômago, 4) aderida ao fígado, 5) aderida à parede corpórea, 6) aderida aos 

testículos, 7) aderida aos folículos, 8) aderida ao intestino, 9) aderida ao pulmão; Sítio de 

infecção de Trematoda: A) esôfago, B) estômago; C) intestino. (-) ausência de dados. 

  Espécie Prevalência Intensidade Sítio de infecção Referência 

C
is

ta
ca

n
to

 (
la

rv
a 

d
e 

A
ca

n
th

o
ce

p
h

al
a)

 

Ameiva ameiva 35,7% 1 - Smales, 2007 

Ameiva ameiva 60% - 1 Macedo et al., 20016 

Anolis cristatellus 67% - 2 Nickol et al., 2006 

Coleodactylus meridionalis 13% 1,5±0,74 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 Neste estudo 

Hemidactylus agrius - -  1  Anjos et al., 2011 

Hemidactylus mabouia 33,7% 4,2±7 3, 5, 8 Anjos et al., 2005 

Mabuya agilis 90,9% 15±10,7 1, 3, 4, 5, 8, 9 Vrcibradic et al., 2002 

Mabuya agilis 57,1% 6,3±10,7 1, 3, 4, 5, 8, 9 Vrcibradic et al., 2002 

Mabuya macrorhyncha¹ 90,9%  35,5±45,8 1, 3, 4, 5, 8, 9 Vrcibradic et al., 2002 

Mabuya macrorhyncha² 7,1% 3 - Vrcibradic et al., 2002 

Norops fuscoauratus 37,5% 2,15±2,2 1, 3, 4, 5, 7, 8 Campos et al., 2016 
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Uma forma de infecção por cistacantos pode ser através da alimentação, uma vez que 

cupins já foram registrados como hospedeiros intermediários de cistacantos (Nickol et al., 

2006; Amato et al., 2014) e estão presentes na dieta de C. meridionalis (Tabela 3). Quando 

infectado a partir de um hospedeiro intermediário, o lagarto passa a ser paratênico, no qual o 

verme é encontrado nas cavidades corporais em forma de larvas (cistacantos) (Schmidt, 

1985). Alguns lagartos são hospedeiros definitivos e o parasito adulto possui como sítios de 

infecção o interior do intestino (Goldberg & Bursey, 2000; Bursey & Goldberg, 2004).  

Seis dos sete sítios de infecção por cistacanto em C. meridionalis foram compatíveis 

com o registrado em outros hospedeiros (Vrcibradic et al., 2002; Nickol et al., 2006; Macedo 

et al., 20015; Campos et al., 2016), com exceção da localização aderida aos testículos. Os 

sítios com maior infecção foram os aderidos ao estômago e aderidos à parede corpórea (dorsal 

e ventral), que também foram comuns em outros lagartos hospedeiros (Vrcibradic et al., 2002; 

Anjos et al., 2005; Campos et al, 2016) e, apenas a ocorrência subcutânea da larva de 

Continuação...     

Tropidurus hispidus 3,5% - - Brito et al., 2014a 

Tropidurus hispidus 0,69% 3,5 - Brito et al., 2014b 

Tropidurus semitaeniatus 0,51% 1 - Brito et al., 2014b 

Tupinambis teguixin 14,3% 1 - Smales, 2007 
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Anolis sagrei. 3% 1 C Goldberg & Bursey, 2000 

Cercosaura eigenmanni 7% 1 C Bursey & Goldberg, 2004 

Coleodactylus meridionalis 1,9% 3±1,9 A, B Neste estudo 

Diploglossus lessonae - - C Ávila & Silva, 2010 

Lepidophyma flavimaculatum 80% 2,4±1,8 - Bursey et al., 2006 

Trachylepis atlântica 4% 3 C Ramalho et al., 2009 

Tropidurus torquatus 33,3% - C Rodrigues et al., 1990 
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Acanthocephala foi rara, com apenas um registro no presente estudo e outro registro para 

Anolis cristatellus (Nickol et al., 2006) (Tabela 6). 

No Brasil, a família Brachycoeliidae (Trematoda) tem registro como parasito de 

Squamata, na maioria em lagartos que ocorrem na Caatinga e Arquipélago de Fernando de 

Noronha, ambos no nordeste (Ávila & Silva, 2010; Ramalho et al., 2009); ao norte, na região 

amazônica (Bursey & Goldberg, 2004) e em área de restinga no sudeste do país (Rodrigues et 

al., 1990).  

Brachycoeliidae apresentou baixa prevalência em C. meridionalis (1,9%), que foi 

próxima daquela registrada na maioria dos outros lagartos hospedeiros, cujas variações foram 

entre 3% e 7% (Goldberg & Bursey, 2000; Bursey & Goldberg, 2004; Ramalho et al., 2009). 

Entretanto, em duas espécies de lagartos a prevalência foi maior (80%), com destaque para 

Lepidophyma flavimaculatum, que, no entanto, obteve baixa intensidade de infecção (2,4) e 

foi altamente parasitada por uma espécie de Nematoda - Aplectana herediaensis (com 

prevalência de 100% e intensidade média>50), ou seja, o Trematoda teve presença constante 

nos lagartos, porém em menor quantidade (Bursey et al., 2006). Apesar de Brachycoeliidae ter 

sido encontrado em apenas 3 espécimes de C. meridionalis, a intensidade média foi maior, 

devido a infecção por sete parasitos em um único indivíduo, contribuindo para a agregação 

próxima ao valor máximo (D=0,983), indicando que a infecção por esse parasita, na área 

estudada, pode ser casual ou acidental. 

Dentre os Trematoda, os Digenea são os que apresentam o ciclo de vida mais 

complexo, podendo ter dois hospedeiros intermediários, com o primeiro sendo um caramujo e 

o segundo um molusco ou um artrópode e, um hospedeiro definitivo que geralmente é um 

vertebrado (Gribb et al., 2003). A infecção pelo parasito pode estar relacionada a ingestão da 

metacercária associada ao segundo hospedeiro intermediário e quando no hospedeiro 

definitivo, o parasito adulto ocorre com maior frequência no intestino (Gribb et al., 2003). 
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O sítio de infecção mais frequente de Brachycoeliidae foi o intestino (Goldberg & 

Bursey, 2000; Bursey & Goldberg, 2004; Ramalho et al., 2009; Ávila & Silva, 2010), 

corroborando com os locais de infecção para outras famílias da subclasse Digenea, que 

também são parasitos de lagartos (Ávila & Silva, 2010). Nesta subclasse os parasitos da 

mesma família podem infectar diferentes sítios, como vesícula biliar, fígado e intestino e 

apresentar o estômago como sítio de infecção (Ávila & Silva, 2010). Com base nestas 

informações e no fato de que em C. meridionalis foram encontrados Brachycoeliidae no 

interior do estômago e do esôfago, estes passam a ampliar os sítios de ocorrência parasitária 

para a família. 

Em relação à possibilidade de existência de diferentes taxas (prevalência e/ou 

intensidade) de parasitismo entre os sexos de lagartos (Brito et al., 2014a), esta relação não 

ocorreu no presente estudo, com C. meridionalis, assim como em outros estudos, com as 

espécies H. agrius, H. mabouia, Mabuya arajara, N. brasiliensis e Phyllopezus lutzae (Anjos 

et al., 2005; Ávila et al., 2010; Anjos et al., 2011; Ribeiro et al., 2012). Por outro lado, em 

duas populações de N. fuscoauratus, uma delas na mesma área do presente estudo, as fêmeas 

foram mais parasitadas que os machos, inclusive, a abundância dos parasitas ainda esteve 

relacionada também a pluviosidade, evidenciando a importância do período chuvoso para essa 

espécie de hospedeiro (Campos et al., 2016).  

Em estudo realizado por Brito et al. (2014b) com uma comunidade de lagartos na 

Caatinga, foi encontrado um padrão filogenético na determinação das espécies de parasitos, 

com influência do microhabitat e modo de forrageamento. No entanto, para a área do presente 

estudo, as espécies N. fuscoauratus e C. meridionalis, que pertencem a grupos 

filogeneticamente distantes e ocorrem em microhabitats diferentes, compartilharam o mesmo 

parasito (Campos et al., 2016), sem contudo, apresentarem o mesmo padrão nas taxas de 

parasitismo. 
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Dimorfismo 

O dimorfismo sexual é encontrado em diversas espécies de lagartos como resultado de 

pressões seletivas que auxiliam na reprodução e defesa de territórios (Anderson & Vitt, 1990; 

Mesquita & Colli, 2003; Balestrin et al., 2010; Ribeiro et al., 2015). Algumas espécies de 

lagartos apresentam diferenças morfológicas, tais como machos possuindo cabeças maiores, 

tornando-os mais eficientes em interações agonísticas entre machos (Colli et al., 2003; 

Mesquita & Colli 2003; Balestrin et al., 2010; Ribeiro et al., 2015) e maior eficiência para 

conter as fêmeas durante a cópula (Anderson & Vitt, 1990). No entanto, nem todas as 

espécies apresentam dimorfismo (Recoder et al., 2012; Ragner et al., 2014) e o padrão acima 

citado não foi encontrado em Coleodactylus meridionalis, sendo outros mecanismos de 

seleção sexual que atuaram tornando as fêmeas maiores e com maior altura da cabeça. 

Há também aquelas espécies onde não foi identificado dimorfismo sexual, como por 

exemplo, Phyllopezus pollicaris e P. periosus, que por se tratarem de espécies noturnas com 

comunicação auditiva, o dimorfismo não teria sido selecionado (Recoder et al., 2012; Ragner 

et al., 2014). Perante o exposto, existem causas de dimorfismo sexual que ainda não foram 

esclarecidas em relação a sua função na história de vida desses animais (Vitt, 1991; Colli et 

al., 2003). 

As fêmeas de alguns lagartos podem apresentar dimensões corporais maiores, como o 

CRC e/ou largura do corpo em relação aos machos, este dimorfismo pode estar relacionado ao 

maior tamanho da ninhada ou ovos e, por consequência maior sucesso reprodutivo (Sturaro et 

al., 2012; Mesquita et al., 2015; Ribeiro et al., 2015). No entanto, C. meridionalis não 

apresentou dimorfismo sexual em relação à largura e altura do corpo, sendo este caráter o 

mais variável quando há detecção de diferença intersexual entre as espécies de lagartos (p. ex. 

Mesquita & Colli, 2003; Garda et al., 2014; Mesquita et al., 2015; Ribeiro et al., 2015).  
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Apesar de não haver variação na forma, as fêmeas de C. meridionalis foram maiores 

que os machos (Tabela 6), diferindo do encontrado por Silva et al. (2015) para outra 

população da mesma espécie, em uma área de Brejo de Altitude, nordeste do Brasil, na qual 

os machos possuem maior CRC que fêmeas (machos - CRC = 23,66 ± 3,04; fêmeas - CRC = 

23,36 ± 3,41). Talvez, essas características possam variar entre diferentes populações, embora 

nossos dados apresentem maior número amostral e menores valores de desvio padrão, o que 

talvez possibilite explicar melhor o padrão morfológico desses lagartos. Além disto, em 

outros trabalhos a média do CRC das fêmeas de Coleodactylus foi maior que o dos machos, 

inclusive para C. meridionalis (Freire, 1999; Gonçalves et al., 2012). 

Embora as fêmeas de C. meridionalis possuam o CRC maior que o dos machos, isto 

não está relacionado com o aumento da ninhada ou volume dos ovos, pois esta espécie possui 

um tamanho fixo e reduzido de ovos por ninhada e com várias desovas durante o ano 

(presente estudo). Em Gymnodactylus geckoides foi observado o oposto, o tamanho da 

ninhada que variava de acordo com o tamanho da fêmea, e Colli et al. (2003) sugeriram duas 

hipóteses, uma relacionada ao aumento do sucesso reprodutivo e a outra de que este 

dimorfismo no tamanho seria uma condição herdada do ancestral. 

Coleodactylus meridionalis também apresentou fêmeas com dimorfismo em relação 

ao comprimento de cauda (CCau) e altura da cabeça (Aca), sendo estas características de 

dimorfismo já registradas para uma pequena espécie de lagarto arborícola da família 

Agamidae, Draco melanopogon (Shine et al., 1998). As fêmeas desta espécie possuem 

maiores CRC, cabeça, presença de uma cauda mais longa e, número fixo e reduzido da 

ninhada (dois ovos por desova) (Shine et al., 1998), características estas que se assemelham as 

encontradas para C. meridionalis. A hipótese para o dimorfismo sexual destes caracteres 

morfológicos está relacionada à diminuição dos custos na capacidade de locomoção das 

fêmeas durante a gestação, devido à dificuldade na mobilidade pelo sobrepeso gerado pelos 
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ovos e por estarem mais susceptíveis a predadores (Shine et al., 1998). Em relação ao 

sobrepeso devido ao período gestacional, quando relacionado os maiores comprimentos dos 

ovos das fêmeas de C. meridionalis, com o CRC das mesmas, o ovo pode alcançar até 28,2% 

do CRC do lagarto, ocupando grande espaço no ventre da fêmea. 

O outro ponto abordado por Shine et al. (1998) foi a vulnerabilidade das fêmeas 

grávidas aos predadores, o que também pode estar de acordo para C. meridionalis, uma vez 

que esta população apresentou taxa de perda de cauda de 46,7%, indicando uma alta 

exposição a predadores. O tamanho reduzido desses lagartos os deixa expostos a uma grande 

gama de predadores, principalmente invertebrados, tais como aranhas, que foram encontradas 

predando espécimes de C. meridionalis (Almeida et al., 2015) e possuem a terceira maior 

abundância na área de estudo (Costa, 2012), e inclusive com observação de predação para a 

população de C. meridionalis aqui estudada (Oliveira et al. submetido). Desta forma, possuir 

medidas corpóreas que maximizem as chances de sobrevivência das fêmeas pode indicar que 

o dimorfismo sexual atue como uma estratégia devido ao investimento desigual na 

reprodução.  

 

Reprodução 

Para algumas espécies existe uma relação direta entre o tamanho da ninhada e o 

tamanho corporal (CRC) das fêmeas, ou seja, quanto maior a fêmea, maior será a quantidade 

de ovos por ninhada (Mesquita & Colli, 2003; Sturaro et al., 2010; Winck & Rocha, 2012). 

No entanto, assim como C. merdionalis, há fêmeas que possuem um tamanho fixo da ninhada, 

espécies com um ou dois ovos por postura, características estas, relacionadas à história de 

vida (Vitt, 1992; Vitt, 2000; Anjos & Rocha, 2008; Mesquita et al., 2015b; Mesquita et al., 

2016b).  
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Nos táxons que possuem o número fixo de ovos por ninhada existem estratégias com a 

finalidade compensatória, como aumentar o volume dos ovos, que variam juntamente com o 

tamanho das fêmeas (Anjos & Rocha, 2008; Winck & Rocha, 2012; Mesquita et al., 2015b). 

Porém, esta relação não ocorreu para C. meridionalis, pois apesar do tamanho fixo de ovos 

por ninhada, os mesmos não aumentaram de volume em relação ao maior CRC das fêmeas. 

Os Sphaerodactylidae possuem uma taxa de fecundidade baixa, mas tem um investimento 

voltado para os descendentes (Mesquita et al., 2016b) 

 Mesmo sendo esta relação encontrada em Gekkonidae (Hemidactylus mabouia) 

(Anjos & Rocha, 2008), família esta que faz parte do clado Gekkota, juntamente com 

Sphaerodactylidae (Pyron et al., 2013), há diferença entre as ninhadas de Gekkonidae e 

Sphaerodactylidae, sendo esta variação atribuída à filogenia (Winck & Rocha, 2012). 

Coleodactylus meridionalis com a reprodução contínua durante o ano compensaria o número 

fixo da ninhada e a não variação no volume dos ovos pela espécie.  

Assim como verificado por Mesquita et al. (2015b) para Anolis brasiliensis, a espécie 

estudada possui uma reprodução contínua, evidenciada pela presença de ovos em diferentes 

estágios de desenvolvimento e presença de folículos vitelogênicos, sugerindo a produção de 

vários ovos, já que ocorre a postura de apenas um ovo. Porém, diferentemente do observados 

para C. meridionalis, em A. brasiliensis ocorre aumento no volume dos ovos em fêmeas 

maiores (Mesquita et al., 2015b). 

O encontro dos dois ovos de C. meridionalis juntos reforça o que já foi registrado por 

Oliveira et al. (2014), ou seja, a existência de ninhos comunitários para a espécie. Pelo fato de 

terem sido encontrados cinco ninhos comunitários em área de Caatinga, dois em setembro e 

três em março, foi sugerido pelos autores que a espécie produziria ninhadas no mínimo duas 

vezes por ano e que neste bioma seria vantajoso ter reprodução contínua devido às condições 

climáticas (Oliveira et al., 2014). Entretanto, na Mata Atlântica também foi encontrada 
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reprodução contínua, com fêmeas contendo ovos durante todos os meses do ano, com 

interrupção em abril (desconsiderando os meses de agosto a outubro), mas com informações 

sobre postura dos ovos em setembro (Oliveira et al., 2014). Nesse sentido, a reprodução da 

espécie C. meridionalis indica ser contínua, ao longo do ano, independente da sazonalidade 

do ambiente. 

A variação no volume dos testículos é registrada para lagartos como um indício de 

temporada reprodutiva (Mesquita & Colli, 2003; Anjos & Rocha, 2008), o que está de acordo 

para C. meridionalis, que sofre diminuição nos mesmos a partir de julho, com menor pico em 

novembro, mas mantendo a presença de fêmeas grávidas.  

O período de incubação de 53 dias está de acordo com o já registrado para C. 

meridionalis (22 a 72 dias após o dia da coleta) (Oliveira et al., 2014). Segundo informações 

para o congênere C. natalensis, a partir de dois ovos que foram coletados em janeiro, um 

filhote eclodiu após 41 dias da coleta (Lisboa et al., 2008). As diferenças no peso do primeiro 

ovo de C. meridionalis que não eclodiu (0,051 g) e os outros dois ovos que eclodiram (0,53 g 

e 0,57 g) podem estar relacionadas à quantidade de água absorvida pelo ovo. Estes ovos 

poderiam estar com embrião em estágio superior ao primeiro ovo coletado, possibilitando 

maior sucesso na eclosão (Warner et al., 2011). A quantidade de água absorvida pelos ovos 

também fica evidente no peso dos ovos que eclodiram em relação ao peso dos neonatos 

(0,036 g e 0,034 g) (Warner et al., 2011), uma vez que os ovos possuíam peso equivalente ao 

de uma fêmea de C. merdionalis adulta. 

 Pode-se concluir que Coleodactylus meridionalis é uma espécie típica de área 

florestada, que tem como microhabitat a serrapilheira, indicando uma ocupação determinada 

filogeneticamente, assim como para o tamanho da ninhada, que é fixa e contínua durante o 

ano. Este tipo de reprodução compensaria a postura de apenas um ovo, que devido a tamanho 
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minúsculo do lagarto, torna difícil a locomoção com a presença do mesmo, possivelmente 

influenciando o dimorfismo sexual. A espécie apresenta seis comportamentos de defesa, mas 

se beneficia da coloração críptica para se esconder no ambiente, com uma dieta generalista e 

hospedeiro paratênico de cistacanto e definitivo de Brachycoeliidae. 
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pesquisa original.  
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informações, a menos que devidamente especificado e devidamente creditado como sendo 

fornecido por outra pessoa.  

 

4. Esta dissertação não contem material escrito por terceiros, a menos que devidamente 

especificado e creditado como sendo fornecido por outros pesquisadores. Onde material 

escrito por terceiros foi usado, eu: 

 

4.1. Re-escrevi o texto, mas a informação passada foi devidamente referenciada. 

4.2. Onde palavras exatas escritas por terceiros foram usadas, as mesmas foram 

marcadas no texto em itálico ou entre aspas e devidamente referenciadas. 

 

5. Esta dissertação não contem texto, gráficos ou tabelas copiadas e coladas da internet, a 

menos que especificamente creditado, e a fonte original devidamente referenciada e datada na 

sessão de Referências Bibliográficas.  

 

 

 

Recife 18 de julho de 2016.  

 

 

 
  __________________________________ 

Camila Nascimento de Oliveira  

 


